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São Paulo, 26 de maio de 2021

Por Patrícia Rodrigues

H á pouco mais de dez anos, a “Década de Ações para a Segurança no 
Trânsito” – lançada pela Organização das Nações Unidas (ONU) e 
com base em um estudo da Organização Mundial da Saúde (OMS) 

– nascia com o objetivo de poupar 5 milhões de vidas até o ano passado. Os 
dados contabilizavam 1,35 milhão de mortes por acidente de trânsito (uma 
pessoa a cada 24 segundos), em 178 países, e cerca de 50 milhões de sobrevi-
ventes com sequelas. 

Além do dano irreparável sobre 3 mil vidas perdidas por dia nas estradas e 
ruas, esses acidentes custam US$ 518 bilhões por ano, ou um percentual en-
tre 1% e 3% do Produto Interno Bruto (PIB) de cada país. O Banco Mundial 
estima que países que não investem em segurança viária podem perder entre 
7% e 22% de potencial crescimento no PIB per capita em dois anos, devido a 
mortes e invalidez causadas por colisões de trânsito. Entre 2009 e 2018, cerca 
de 1,6 milhão de brasileiros feridos em desastres no trânsito geraram custo 
direto de quase R$ 3 bilhões para o Sistema Único de Saúde (SUS). 

Se nada for feito para alcançar melhores metas, a OMS projeta que as mor-
tes no trânsito continuarão aumentando: serão 2,4 milhões delas a cada ano 
até 2030, e entre 20 milhões e 50 milhões de sobreviventes a cada ano com 
traumatismos e ferimentos. “Sinistros de trânsito são um evento complexo 
e influenciado por diversos aspectos, que vão desde o comportamento hu-

mano até as questões da via e as condições dos veículos”, resume José Aurelio 
Ramalho, diretor-presidente do Observatório Nacional de Segurança Viária 
(ONSV), organização social sem fins lucrativos com a qual a área de Mo-
bilidade do Estadão firmou parceria, neste mês de maio, com o objetivo de 
abraçar a causa da segurança viária.

CAMPANHAS DE CONSCIENTIZAÇÃO
Ainda que iniciativas que promovem o respeito às regras de trânsito por meio 
de educação, campanhas, treinamento profissional, regulamentação e fiscali-
zação sejam muito válidas, também é preciso incluir nessa complicada equa-
ção as questões sistêmicas, de projeto e de infraestrutura que afetam a habili-
dade de as pessoas se deslocarem com segurança. 

“Por mais que o País ainda tenha muita dificuldade na articulação nacional dos 
planos de redução de sinistros de trânsito, a participação dos municípios nas polí-
ticas locais de segurança viária tem papel fundamental para essa redução nos índi-
ces gerais de mortalidade nesse âmbito”, acrescenta Paulo Guimarães, presidente 
do Fórum Nacional de Secretários e Dirigentes de Mobilidade Urbana. “Ações 
realizadas individualmente pelas cidades como municipalização do trânsito, in-
vestimentos em calçadas, ciclovias e fiscalização de trânsito devem estar entre os 
movimentos que complementam as iniciativas de conscientização.”
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Mais que milhões de reais, os custos físicos, emocionais e sociais também entram nessa 
conta, transformando os índices alarmantes em uma importante questão de saúde pública
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Sinistros causam forte impacto 
no sistema público de saúde
Além de graves danos sociais, um acidente de trânsito pode ser o gatilho para várias doenças

L esões permanentes, cicatrizes, in-
capacidade motora parcial ou total, 
aposentadoria compulsiva são só al-

gumas das consequências mais evidentes 
do estrago provocado pelas tragédias no 
trânsito. “Um acidente pode ser um gati-
lho para outros transtornos mentais, espe-
cialmente se a pessoa já possui predispo-
sição para quadro depressivo ou ansioso”, 
explica o médico Álvaro Cabral Araújo, 
pesquisador e colaborador do Programa 
Ansiedade do Instituto de Psiquiatria do 
Hospital das Clínicas (IPq-HC). 

“Cerca de 10% das pessoas que pas-
sam por um evento traumático podem 
desenvolver transtorno de estresse pós-
-traumático (TEPT), que ocorre após 
exposição grave, em que a integridade 
física ou a vida sejam colocadas em ris-
co. Pessoas com predisposição biológica 
ou com transtornos psiquiátricos apre-
sentam maior probabilidade de desen-
volver TEPT, mas existem outros fatores 
que podem influenciar.”

CUIDAR DA SAÚDE MENTAL
O especialista cita a importância do 
acolhimento que a pessoa recebe após 
o evento. “Amparo social e psicoterapia 
também podem ter um efeito protetor 
para que a pessoa não desenvolva novas 
patologias, tal como ‘os primeiros socor-
ros psicológicos’”, explica. 

Os sintomas (veja quadro à direita) 
após um evento traumático podem ser 
vários, tidos como relativamente “nor-
mais” nas primeiras horas e nos três pri-
meiros dias. Mas, se eles persistem após 
30 dias, deve-se considerar a psicoterapia 
associada a uso de fármacos para melho-
res resultados no tratamento (que pode 
levar de seis meses a dois anos). 

“Dependendo do tipo de sequela, 
com limitações da funcionalidade e 
mudanças de vida muito significativas, 
como a invalidez, é preciso se adaptar 

Para ler e 
compartilhar no 
digital, acesse: 
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Dados alarmantes
• 310.710 indenizações foram pagas em 2020  
– apenas 12% a menos do que no mesmo período 
de 2019, apesar da menor circulação de veículos  
nos meses iniciais da pandemia 

• 210.042 indenizações foram destinadas a casos de 
invalidez (67%)

• 33.530 indenizações por morte (11%)

• 67.138 indenizações para 
reembolso de despesas médico-
-hospitalares (Dams), queda 
de 13% em relação ao mesmo 
período de 2019

• Cerca de 152 mil indenizações 
na faixa mais atingida (de 25 a 44 

anos), representando 49% do total das 
indenizações pagas

• 79% das indenizações pagas 
no período por acidentes com 
motocicletas (que representam apenas 

29% da frota nacional): 71% foram para 
invalidez permanente e 7% para morte

• Em 2º lugar, ficaram os pedestres, com 
29% do total de indenizações, sendo 27% nos 
acidentes com vítimas fatais e 33% do total 
pago por invalidez permanente

Fonte: Relatório Anual da Seguradora Líder 2020, 
responsável pela operação do Seguro DPVAT até o ano passado

Enormes impactos sociais
Despesas médicas, perdas de qualidade de vida, de 
produtividade no trabalho, de renda, danos materiais, 
envolvimento de polícia ou de tribunais, entre outras 
consequências, entram na lista dos custos negligenciados 
ou difíceis de quantificar. Eles podem ser:

• Individuais ou para a família, como funeral prematuro, 
custos relativos à deficiência, custos não econômicos 
(dor, sofrimento, luto), conserto e indisponibilidade de 
veículos, custos advocatícios e judiciais

• Empresariais, como local de trabalho, recrutamento 
e reciclagem, conserto e indisponibilidade de 
veículos, atrasos nos deslocamentos e custos 
operacionais dos veículos

• Públicos ou coletivos, como reparos em vias e outras 
infraestruturas, administração de seguros, polícia, serviços 
correcionais, ambulâncias e outros atendimentos de 
emergência e custos de médicos-legistas

Fontes: WRI Ross Center for Sustainable Cities 2018 
e Global Road Safety Facility, do Banco Mundial

Sintomas comuns aos traumas
• Revivescências, conteúdo do trauma voltando 
repetidamente à memória da pessoa

• Evita o assunto, se esquiva, não consegue entrar 
em um carro e/ou dirigir, medo de situações parecidas

• Alterações negativas na cognição, podendo desenvolver 
um quadro semelhante ao depressivo, de desânimo, visão 
mais negativa de si mesmo e do mundo, dificuldade de 
conexão, culpa, vergonha (quando há perdas)

• Alterações reativas (hiperexcitação ou hiper-
reatividade), sobressalto, hipervigilância, insônia, 
problemas de concentração, irritação

Abaixo da meta
Uma das análises do Observatório 
Nacional da Segurança Viária (ONSV) 
mostra que, dentro do compromisso 
da "Década Mundial de Ação pela 
Segurança no Trânsito", firmado 
entre países de todo o mundo em 
2011, o Brasil atingiu apenas metade 
da meta de redução de mortes no 
trânsito (fixada em 50% à época pelo 
governo). Com base nos dados do 
Datasus, 32.655 pessoas perderam 
a vida em acidentes de trânsito em 
2018, 25% menos do que em 2011, 
quando o país registrou 43.256 
mortes. Com isso, o número de mortos 
em acidentes em 2020 não poderia 
ser superior a 21.628 pessoas – foram  
33.530, de acordo com o Relatório da 
Líder (entre janeiro e dezembro de 
2020). Se a meta tivesse sido atingida 
ao longo da década, cerca de 160 mil 
vidas poderiam ter sido preservadas.

a uma nova realidade, havendo neces-
sidade de acompanhamento contínuo.”

Certos quadros psiquiátricos ainda 
podem levar a aumento de compor-
tamentos de risco. Indivíduos com 
maior impulsividade são mais sujeitos 
a se envolver em acidente de trânsito e 

alguns transtornos relacionados a uso 
de substâncias como álcool, drogas e 
medicamentos também podem au-
mentar tais riscos. “Cuidar da saúde 
mental, de forma geral, tem um im-
pacto positivo na prevenção de mortes 
nas vias”, reforça Araújo.

De acordo com o ONSV, acidentes de 
trânsito custam  R$ 52 bilhões anuais. 
Além disso, mais de 60% dos leitos 
hospitalares do SUS são ocupados 
por vítimas desses sinistros – eles 
representam ainda 50% da ocupação 
dos centros cirúrgicos

Retrato das indenizações por acidentes

Motos:
245.551 

indenizações

79% do total

Fonte: Relatório Anual da Seguradora Líder 2020
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Região Nordeste: 
93.851 

indenizações 

Estados que mais indenizam 
(em laranja): SP, MG, SC, CE e GO 

1,6 milhão
de brasileiros 
feridos (entre 
2009 e 2018) 
em desastres 

no trânsito 
geraram custo 

direto de 
quase 

R$ 3 bilhões 
para o Sistema 

Único de 
Saúde (SUS)

Fonte: Conselho 
Federal de 

Medicina (CFM)
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Οc omprometimento 

com um trânsito seguro 

envolve todas as respon-

sabilidades – do Poder 

Público, das empresas e dos ci-

dadãos – para criar um sistema 

de mobilidade que estimule con-

dutas positivas o ano todo. “Mu-

dar de atitude não é ação do dia 

para a noite”, avalia Jaime Soa-

res, diretor de Automóvel Porto 

Seguro e Itaú Seguros. “A grande 

maioria dos acidentes e os altos 

índices de congestionamento 

poderiam ser evitados com mais 

tolerância e gentileza.”

Em 2010, a Porto Seguro 

criou a campanha Trânsito+-

gentil para inspirar a cortesia 

e o respeito entre motoristas, 

passageiros, ciclistas, motoci-

clistas e pedestres e tornar o 

trânsito melhor, mais seguro e 

com mais qualidade de vida. A 

ação chegou à versão aplicativo 

T+g (Trânsito+gentil), que, além 

de auxiliar na dirigibilidade, in-

centiva o usuário a ser um mo-

torista mais consciente. “A gami-

fi cação é aliada importante para 

deixar a experiência no trânsito 

ainda mais leve, estimulando 

essa mudança comportamental 

por meio de incentivos e recom-

pensas”, explica Soares.

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio.

Α⌡εσ χοντνυασ γερα νοϖοσ 
χοπορταεντοσ ε ατιτυδεσ
Exemplos da sociedade como um todo para criar um sistema de 
mobilidade que estimule novas e positivas condutas o ano inteiro

Patrícia Rodrigues

A ferramenta é uma espécie 

de medidor de gentileza na di-

reção, usando o GPS do celular: 

dirigir na madrugada, frena-

gem, velocidade e uso do celular 

ao volante são observados pelo 

app e geram um relatório com 

nota ao fi nal dos percursos. 

O T+g concede, além de pon-

tos trocados por prêmios, des-

contos de até 25% aos usuários, 

na contratação ou renovação 

do seguro auto, conforme o de-

sempenho. Se o condutor tiver 

entre 18 a 24 anos, o desconto 

pode chegar a 35%. “Com quase 

2 milhões de downloads, o app 

reflete o quanto o motorista 

está disposto a ser mais cons-

ciente e colaborativo.” 

ΙΡΕ∩℘Ο ΡΕΣΠΟΝΣℑςΕΛ
Uma pesquisa da 99 mostrou 

que 46% das pessoas afirmam 

se sentir mais seguras contra 

acidentes de trânsito em trans-

porte por app.  Como as mulhe-

res são consideradas as campeãs 

em segurança, a empresa lança 

a campanha “Mais Mulheres na 

Direção”, que engloba iniciati-

vas para trazer novas motoristas 

femininas à empresa. 

Uma dessas ações é o Guia da 

Comunidade 99, que promove 

mensagens de responsabilida-

de no trânsito e de respeito às 

mulheres na plataforma. A ca-

tegoria 99Mulher permite que 

motoristas parceiras optem 

por transportar apenas passa-

geiras, além de outras funcio-

nalidades de segurança, como 

verifi cação dos passageiros por 

meio de CPF ou cartão de cré-

dito, alertas de risco, compar-

tilhamento de rotas com con-

tatos de confi ança e um botão 

para ligar direto para a polícia. 

A motorista Silvana Ribeiro 

Gomes dos Santos, 51 anos e há 

três anos e meio na empresa, 

aprova a ideia. “Além de mui-

ta cautela nas ruas para evitar 

acidentes e proteger os mais 

vulneráveis, como pedestres, 

ciclistas e motoboys, uso todos 

esses recursos para garantir a 

minha segurança: não abro mão 

da câmera de monitoramento 

em tempo real, de conhecer os 

Foto: Getty Images

Foto: Divulgação 99

46% δα 
ποπυλαο 

σε σεντε αισ 
σεγυρα νο τρνσιτο 

ε ϖεχυλοσ δε 
απλιχατιϖο

82% αχρεδιτα 
θυε αισ 

εδυχαο ε 
ρεσπονσαβιλιδαδε 
σο ασ εληορεσ 

ανειρασ 
δε πρεϖενιρ 

αχιδεντεσ, χοντρα 
9% ε 8%, θυε πεδε 

πορ πυνι⌡εσ 
αισ δυρασ ε 

αισ # σχαλιζαο, 
ρεσπεχτιϖαεντε

Fonte: 99

detalhes do itinerário e, agora, 

a opção de transportar apenas 

mulheres. Todas as passageiras 

se sentiram mais aliviadas e pro-

tegidas, assim como eu”, conta.

A Tembici, líder em tecnolo-

gia para micromobilidade na 

América Latina, também realiza, 

no dia 27, às 18h, um evento onli-

ne e gratuito para discutir o uso 

de bikes no Brasil como meio de 

transporte. “Precisamos, sim, de 

melhorias imprescindíveis para 

que todos façam a sua parte, ga-

rantindo que o maior sempre 

proteja o menor”, reforça Renata 

Rabello, gerente de planejamen-

to urbano da empresa.

ΑΤΕΝ∩℘Ο ΑΟΣ ΧΑΜΙΝΗΟΝΕΙΡΟΣ
A Arteris, gestora de 3.200 quilô-

metros de rodovias em São Pau-

lo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 

Santa Catarina e Paraná, promo-

ve a carreta itinerante Estrada 

Viva. Entre 17 de maio e 18 de 

junho e passando por dez cida-

des em cinco estados, prestará 

atendimento aos caminhonei-

ros com ações sobre segurança, 

saúde e bem-estar, além de ativi-

dades de conscientização sobre 

o Programa Na Mão Certa, de 

combate e prevenção da explo-

ração sexual de crianças e ado-

lescentes nas rodovias. O pro-

grama é iniciativa da Childhood 

Brasil, com apoio da Organiza-

ção Internacional do Trabalho e 

do Instituto Ethos de Empresas e 

Responsabilidade Social. 

 Αλ δε χαυτελα, α οτοριστα 
 Σιλϖανα δοσ Σαντοσ απροϖα ρεχυρσοσ 
 παρα ϖιαγενσ αισ σεγυρασ 
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Além de graves danos sociais, um acidente de trânsito pode ser o gatilho para várias doenças
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Οc omprometimento 

com um trânsito seguro 

envolve todas as respon-

sabilidades – do Poder 

Público, das empresas e dos ci-

dadãos – para criar um sistema 

de mobilidade que estimule con-

dutas positivas o ano todo. “Mu-

dar de atitude não é ação do dia 

para a noite”, avalia Jaime Soa-

res, diretor de Automóvel Porto 

Seguro e Itaú Seguros. “A grande 

maioria dos acidentes e os altos 

índices de congestionamento 

poderiam ser evitados com mais 

tolerância e gentileza.”

Em 2010, a Porto Seguro 

criou a campanha Trânsito+-

gentil para inspirar a cortesia 

e o respeito entre motoristas, 

passageiros, ciclistas, motoci-

clistas e pedestres e tornar o 

trânsito melhor, mais seguro e 

com mais qualidade de vida. A 

ação chegou à versão aplicativo 

T+g (Trânsito+gentil), que, além 

de auxiliar na dirigibilidade, in-

centiva o usuário a ser um mo-

torista mais consciente. “A gami-

fi cação é aliada importante para 

deixar a experiência no trânsito 

ainda mais leve, estimulando 

essa mudança comportamental 

por meio de incentivos e recom-

pensas”, explica Soares.

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio.
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A ferramenta é uma espécie 

de medidor de gentileza na di-

reção, usando o GPS do celular: 

dirigir na madrugada, frena-

gem, velocidade e uso do celular 

ao volante são observados pelo 

app e geram um relatório com 

nota ao fi nal dos percursos. 

O T+g concede, além de pon-

tos trocados por prêmios, des-

contos de até 25% aos usuários, 

na contratação ou renovação 

do seguro auto, conforme o de-

sempenho. Se o condutor tiver 

entre 18 a 24 anos, o desconto 

pode chegar a 35%. “Com quase 

2 milhões de downloads, o app 

reflete o quanto o motorista 

está disposto a ser mais cons-

ciente e colaborativo.” 
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Uma pesquisa da 99 mostrou 

que 46% das pessoas afirmam 

se sentir mais seguras contra 

acidentes de trânsito em trans-

porte por app.  Como as mulhe-

res são consideradas as campeãs 

em segurança, a empresa lança 

a campanha “Mais Mulheres na 

Direção”, que engloba iniciati-

vas para trazer novas motoristas 

femininas à empresa. 

Uma dessas ações é o Guia da 

Comunidade 99, que promove 

mensagens de responsabilida-

de no trânsito e de respeito às 

mulheres na plataforma. A ca-

tegoria 99Mulher permite que 

motoristas parceiras optem 

por transportar apenas passa-

geiras, além de outras funcio-

nalidades de segurança, como 

verifi cação dos passageiros por 

meio de CPF ou cartão de cré-

dito, alertas de risco, compar-

tilhamento de rotas com con-

tatos de confi ança e um botão 

para ligar direto para a polícia. 

A motorista Silvana Ribeiro 

Gomes dos Santos, 51 anos e há 

três anos e meio na empresa, 

aprova a ideia. “Além de mui-

ta cautela nas ruas para evitar 

acidentes e proteger os mais 

vulneráveis, como pedestres, 

ciclistas e motoboys, uso todos 

esses recursos para garantir a 

minha segurança: não abro mão 

da câmera de monitoramento 

em tempo real, de conhecer os 
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ρεσπονσαβιλιδαδε 
σο ασ εληορεσ 

ανειρασ 
δε πρεϖενιρ 

αχιδεντεσ, χοντρα 
9% ε 8%, θυε πεδε 

πορ πυνι⌡εσ 
αισ δυρασ ε 

αισ # σχαλιζαο, 
ρεσπεχτιϖαεντε

Fonte: 99

detalhes do itinerário e, agora, 

a opção de transportar apenas 

mulheres. Todas as passageiras 

se sentiram mais aliviadas e pro-

tegidas, assim como eu”, conta.

A Tembici, líder em tecnolo-

gia para micromobilidade na 

América Latina, também realiza, 

no dia 27, às 18h, um evento onli-

ne e gratuito para discutir o uso 

de bikes no Brasil como meio de 

transporte. “Precisamos, sim, de 

melhorias imprescindíveis para 

que todos façam a sua parte, ga-

rantindo que o maior sempre 

proteja o menor”, reforça Renata 

Rabello, gerente de planejamen-

to urbano da empresa.

ΑΤΕΝ∩℘Ο ΑΟΣ ΧΑΜΙΝΗΟΝΕΙΡΟΣ
A Arteris, gestora de 3.200 quilô-

metros de rodovias em São Pau-

lo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 

Santa Catarina e Paraná, promo-

ve a carreta itinerante Estrada 

Viva. Entre 17 de maio e 18 de 

junho e passando por dez cida-

des em cinco estados, prestará 

atendimento aos caminhonei-

ros com ações sobre segurança, 

saúde e bem-estar, além de ativi-

dades de conscientização sobre 

o Programa Na Mão Certa, de 

combate e prevenção da explo-

ração sexual de crianças e ado-

lescentes nas rodovias. O pro-

grama é iniciativa da Childhood 

Brasil, com apoio da Organiza-

ção Internacional do Trabalho e 

do Instituto Ethos de Empresas e 

Responsabilidade Social. 

 Αλ δε χαυτελα, α οτοριστα 
 Σιλϖανα δοσ Σαντοσ απροϖα ρεχυρσοσ 
 παρα ϖιαγενσ αισ σεγυρασ 
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5 eixos para melhorar a 
segurança no trânsito

Riscos são provenientes de veículos, condutores, vias, ambiente e do comportamento das pessoas 

Por Daniela Saragiotto

D ireção defensiva é uma forma 
de condução que permite ao 
motorista reconhecer, de ma-

neira antecipada, situações de perigo, 
prevendo e até mesmo evitando aci-
dentes envolvendo os ocupantes do 
veículo e outros usuários da via. Ela é 
uma exigência para a Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) desde 2005, 
ou seja, a partir dessa data, a formação 
de condutores tem esse tema como 
parte de sua carga horária. Mesmo 
com as alterações recentes no Códi-
go de Trânsito Brasileiro (CTB), esse 
treinamento continua fazendo parte 
do processo para obtenção da CNH.

Mas o que é necessário para que 
esse tema passe de uma disciplina que 
as pessoas têm contato quando estão 
se habilitando para uma estratégia de 
direção praticada diariamente e com 
o intuito de salvar vidas? 

Para Sergio Avelleda, diretor de 
mobilidade urbana do World Re-
sources Institute (WRI), a formação 
do condutor em direção defensiva é 
fundamental e o conhecimento dos 
motoristas deveria ser checado pe-
riodicamente. “Nenhuma profissão 
tem carteira vitalícia. Pilotos de avião 
têm seu conhecimento testado todos 
os anos. Por que com os motoristas é 
diferente?”, questiona. 

Ele afirma que os condutores só 
retomam as aulas em situações ex-
tremas, como quando têm a carteira 
cassada. “Com o tempo, as pessoas 
adquirem vícios de direção, os veí-
culos incorporam novas tecnologias 
e as normas de trânsito mudam. Daí 
a importância da atualização cons-
tante”, explica.

MOTORISTAS MAIS CONSCIENTES
Para José Montal, diretor da Associa-
ção Brasileira de Medicina no Tráfego 
(Abramet), uma formação mais efe-
tiva em direção defensiva seria uma 
estratégia para diminuir os índices de 
acidentes, especialmente envolvendo 
os mais jovens. “Em algumas faixas 
etárias, os sinistros de trânsito se co-
locam como a primeira entre todas as 
causas de morte”, afirma Montal.

Para Avelleda, isso decorre do fato 
de que os motoristas brasileiros não 
são treinados para perceber os riscos 
envolvidos na direção. “Deveriam 
fazer parte da formação entender e 
se colocar no lugar de todos os que 
atuam no trânsito, como pedestres e 
ciclistas. Isso ajudaria a formar mo-
toristas mais conscientes”, completa o 
diretor da WRI.

De acordo com a cartilha feita pelo 
Conselho Nacional de Trânsito (Con-
tran) para apoiar a formação de quem 
está se habilitando, os riscos no trá-
fego se relacionam com cinco fatores: 
veículos, condutores, vias de trânsito, 
ambiente e comportamento. 

Com base nas orientações do ór-
gão, reunimos, ao lado, algumas das 
principais recomendações para que 
todos possam relembrá-las e praticar 
um trânsito mais seguro, diariamente.

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio.

Para ler e 
compartilhar no 
digital, acesse: 

EIXO 1

Veículo
Principais orientações de manutenção preventiva

• �PAINEL: devem ser observados, diariamente, todos os 
marcadores, como o de combustível, nível de óleo do freio e 
do motor, além do reservatório de água; os faróis devem ser 
testados (luz baixa e alta)

• �PALHETAS: além de verificar se o reservatório tem água, 
também devem ser avaliadas as condições das palhetas, 
pois, se estiverem ressecadas, elas não vão limpar 
corretamente o vidro

• �PNEUS: de maneira geral, eles devem ter sulcos de, no 
mínimo, 1,6 milímetro de profundidade para escoamento de 
água e aderência ao piso. É fundamental, também, checar, 
no manual, a calibragem correta para cada situação: carro 
vazio ou com carga máxima

• �CINTOS DE SEGURANÇA: são obrigatórios e devem ser 
usados por todos, inclusive passageiros do banco traseiro, 
gestantes e crianças

• �FREIOS: o sistema desgasta-se com o tempo e pode ter sua 
eficiência reduzida, o que irá exigir maiores distâncias para 
frear com segurança. Nível do fluido e componentes como 
disco e pastilhas também devem ser verificados

EIXO 2 

Condutor 
Recomendações para o bem-estar 

• �CONDIÇÕES GERAIS: não é apenas a ingestão de bebida 
alcóolica – é sempre bom lembrar que não existem níveis 
seguros para isso; então, álcool e direção nunca devem 
ser misturados – que afeta os reflexos do condutor: 
remédios, drogas, uma noite mal dormida ou mesmo uma 
refeição muito pesada aumentam o tempo de reação a 
situações diversas

• �POSIÇÃO: apoie o corpo, no assento e no encosto do banco, 
o mais próximo de um ângulo de 90 graus. Segure o volante 
com as duas mãos, como os ponteiros do relógio na posição 
de 9h15, e use calçados que se fixem nos pés

• �RETROVISORES: Não coloque bagagens que impeçam a visão 
pelo retrovisor interno; já os externos devem ser ajustados de 
maneira que reduzam ao máximo os pontos cegos

• �CONCENTRAÇÃO TOTAL: evite situações de distração: 
usar o telefone, mesmo no viva-voz; ouvir música em 
volume que não permita escutar os sons do veículo, dos 
demais e do entorno, transportar animais soltos ou mesmo 
objetos que possam se deslocar

EIXO 3

Vias
Entender a dinâmica das vias evita 
situações que podem evoluir para acidentes

• �SINALIZAÇÃO: toda sinalização é projetada com base 
na engenharia e no comportamento humano; então, 
deve ser respeitada. Embora os limites de velocidade 
sejam os indicados, há situações como tráfego intenso, 
condições do tempo, obstáculos e aglomeração que 
exigem redução na velocidade

• �ULTRAPASSAGEM: mesmo que seja permitida em 
determinado trecho, o motorista só deve tomar a 
decisão de ultrapassar se a faixa do sentido contrário 
estiver livre e após considerar a potência do próprio 
veículo e a do que está à sua frente

• �ACOSTAMENTO: é proibido trafegar nessa via com veículos 
automotores, pelo risco de acidentes com outros veículos 
parados ou atropelamentos de pedestres e de ciclistas. Pare 
apenas em caso de emergência e, mesmo assim, em local o 
mais seguro possível e que não tenha desnível

• �CRUZAMENTO: caso não haja sinalização, a preferência 
é sempre do veículo que se aproxima do cruzamento 
pela direita e, numa rotatória, é de quem já estiver 
circulando nela

EIXO 4

O ambiente
• �CHUVAS: é recomendável acionar a luz baixa do farol, 

aumentar a distância do veículo à frente e reduzir a 
velocidade. Evite frear bruscamente, pois isso pode 
fazer as rodas travarem e derrapar. No caso de chuvas 
de granizo, recomenda-se parar em local seguro como 
um posto de combustível e esperar até passar, já que  
essas chuvas não duram muito

• �NEBLINA, CERRAÇÃO OU FUMAÇA: é importante 
acionar a luz baixa dos faróis (e os de neblina, caso 
haja), aumentar a distância do veículo à frente  
e reduzir a velocidade. Não é recomendável parar  
no acostamento – apenas em situação de emergência  
e, se for o caso, com o pisca-alerta acionado

• �OFUSCAMENTO: acontece no começo do dia, no 
entardecer ou quando há reflexo do sol em alguns objetos 
polidos, como garrafas e vidros. Em todas as condições, 
reduza a velocidade, utilize o quebra-sol ou óculos de sol e 
procure observar uma referência do lado direito da pista

EIXO 5

Comportamento 
• �ORDEM DE GRANDEZA: no trânsito, quem dirige um 

veículo de maior porte deve zelar pela segurança 
dos veículos menores, dos não motorizados e dos 
pedestres, sempre

• �CONVERSÃO: numa rodovia, para virar à esquerda ou 
fazer um retorno, aguarde uma oportunidade segura no 
acostamento

• �DESEMBARQUE SEGURO: ao estacionar, o embarque e o 
desembarque devem ocorrer sempre do lado da calçada, 
exceto no caso do condutor

• �DISTÂNCIA DO VEÍCULO DA FRENTE: a regra dos 
dois segundos pode ajudar: escolha um ponto fixo 
à margem da via e, quando o veículo que vai na 
sua frente passar por ele, conte dois segundos, 
pausadamente. A distância será segura se o seu veículo 
passar pelo ponto fixo após essa contagem

Foto: Getty Images

Posição correta ao dirigir produz menos desgaste físico, aumentando a segurança
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Regras de ouro para rodar sem 
sustos nos micromodais elétricos 

A grande adesão aos micro-
modais elétricos nos últimos 
anos reforça a necessidade 

de reflexões mais profundas envol-
vendo a segurança na condução dos 
equipamentos. Dados da Aliança 
Bike mostram que só o mercado de 
bicicletas elétricas alcançou 32.110 
unidades, em 2020, aumento de 
28,4%, em comparação com 2019. 
Isso, somado ao crescente número 
de patinetes e monociclos nas ruas, 
faz aumentar também a responsa-
bilidade e a conscientização de to-
dos os agentes.

Diferentemente das bikes con-
vencionais, os micromodais elétri-
cos chegam, cada vez mais, com uma 
enormidade de modelos e caracte-
rísticas próprias que já não permi-
tem uma classificação universal. O 
espectro de patinetes elétricos, por 
exemplo, abrange desde modelos de 
entrada com 250 W de potência até 
os de altíssima performance, acima 
de 3.000 W de potência. O mesmo 
ocorre com monociclos elétricos, 
que já podem alcançar até 70 km/h.

E não há problema nisso. São 
modais incrivelmente econômicos, 
divertidos e eco-friendly. No entan-
to, algumas regras de ouro da segu-
rança devem observadas.

 INEXPERIÊNCIA, AUSÊNCIA DE EPIs, 
AUTOCONFIANÇA EM EXCESSO E 

IMPRUDÊNCIA SÃO FATORES QUE MAIS 
LEVAM AS PESSOAS A SE ACIDENTAR.

Márcio Canzian é diretor da Associação Brasileira do 
Veículo Elétrico (ABVE) e CEO da Eletricz, empresa 

especializada na distribuição de veículos elétricos portáteis

Para ler e 
compartilhar no 
digital, acesse: 

CONHECIMENTO
Os veículos elétricos têm caracterís-
ticas muito específicas e limitações 
que requerem conhecimento prévio. 
Um patinete não deve ser conduzido 
por duas ou mais pessoas ao mesmo 
tempo, o que poderia sobrecarregar o 
equipamento e causar pane repentina. 
Já um monociclo elétrico tem limites 
de aceleração e inclinação, que, se de-
sobedecidos, podem causar desestabi-
lização. Ambos os casos podem resul-
tar em queda. Ter habilidade também 
é fundamental. Mesmo no caso de 
patinete elétrico, que, à primeira vis-
ta, parece fácil, um período de treina-
mento em local controlado é essencial, 
e trará mais intimidade com o equipa-
mento e confiança na pilotagem.

PROTEÇÃO
Todos os modais requerem algum tipo 
de equipamento de proteção individual 
(EPI). Para bikes e patinetes, recomen-
da-se uso de capacete coquinho e luvas. 
Já no monociclo elétrico, devido ao tipo 
de queda ser sempre frontal, é necessá-
rio, além do capacete e de munhequeiras 
com talas, também joelheiras e cotove-
leiras. Os tipos de EPI variam em fun-
ção da velocidade do equipamento e do 
risco de exposição. Para modelos que 
superam os 30 km/h, por exemplo, re-

comendam-se protetores mais robustos, 
como os capacetes full face e jaquetas.

ATITUDE
Você pode ser um exímio piloto e estar 
todo equipado, mas basta uma ação im-
prudente para que os dois tópicos an-
teriores de nada adiantem. A condução 
responsável requer uma atitude segura. A 
falta de regulamentação específica ao seg-
mento não exime ninguém de respeitar 
regras básicas de convivência no espaço 
público. Seja em relação aos limites das 
vias, seja à segurança dos pedestres ou à 
condução preventiva, entre outras. 

Grande parte dos veículos importa-
dos ou mesmo produzidos no Brasil, es-
pecialmente os de marcas reconhecidas, 
são de qualidade inquestionável, com 
certificados e homologações internacio-

nais, o que torna raro algum defeito no 
equipamento. A esmagadora maioria 
dos acidentes relatados até hoje, nes-
se segmento, está relacionada a erros 
humanos. Inexperiência, ausência de 
EPIs, autoconfiança em excesso e im-
prudência são fatores que mais levam 
as pessoas a se acidentar. Não há esta-
tísticas claras de acidentes envolvendo 
monociclos elétricos, por exemplo, 
mas, felizmente, são poucos os conhe-
cidos e há zero fatalidade no Brasil.

No entanto, o mercado cresce cerca 
de 30% ao ano e, logo, muito mais des-
ses modais ganharão ruas e ciclovias. 
A preocupação com a segurança, por 
parte de todos, deve ser uma constante 
para que os micromodais elétricos con-
tinuem sendo alternativa inteligente de 
locomoção. Future-se. 

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio.

Este texto não reflete, necessariamente, a opinião do Estadão.
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Regras de ouro para rodar sem 
sustos nos micromodais elétricos 

A 
grande adesão aos micro-
modais elétricos nos últimos 
anos reforça a necessidade 

de reflexões mais profundas envol-
vendo a segurança na condução dos 
equipamentos. Dados da Aliança 
Bike mostram que só o mercado de 
bicicletas elétricas alcançou 32.110 
unidades, em 2020, aumento de 
28,4%, em comparação com 2019. 
Isso, somado ao crescente número 
de patinetes e monociclos nas ruas, 
faz aumentar também a responsa-
bilidade e a conscientização de to-
dos os agentes.

Diferentemente das bikes con-
vencionais, os micromodais elétri-
cos chegam, cada vez mais, com uma 
enormidade de modelos e caracte-
rísticas próprias que já não permi-
tem uma classificação universal. O 
espectro de patinetes elétricos, por 
exemplo, abrange desde modelos de 
entrada com 250 W de potência até 
os de altíssima performance, acima 
de 3.000 W de potência. O mesmo 
ocorre com monociclos elétricos, 
que já podem alcançar até 70 km/h.

E não há problema nisso. São 
modais incrivelmente econômicos, 
divertidos e eco-friendly. No entan-
to, algumas regras de ouro da segu-
rança devem observadas.

 INEXPERIÊNCIA, AUSÊNCIA DE EPIs, 

AUTOCONFIANÇA EM EXCESSO E 

IMPRUDÊNCIA SÃO FATORES QUE MAIS 

LEVAM AS PESSOAS A SE ACIDENTAR.

Márcio Canzian é diretor da Associação Brasileira do 

Veículo Elétrico (ABVE) e CEO da Eletricz, empresa 

especializada na distribuição de veículos elétricos portáteis

Para ler e 

compartilhar no 

digital, acesse: 

CONHECIMENTO

Os veículos elétricos têm caracterís-
ticas muito específicas e limitações 
que requerem conhecimento prévio. 
Um patinete não deve ser conduzido 
por duas ou mais pessoas ao mesmo 
tempo, o que poderia sobrecarregar o 
equipamento e causar pane repentina. 
Já um monociclo elétrico tem limites 
de aceleração e inclinação, que, se de-
sobedecidos, podem causar desestabi-
lização. Ambos os casos podem resul-
tar em queda. Ter habilidade também 
é fundamental. Mesmo no caso de 
patinete elétrico, que, à primeira vis-
ta, parece fácil, um período de treina-
mento em local controlado é essencial, 
e trará mais intimidade com o equipa-
mento e confi ança na pilotagem.

PROTEÇÃO

Todos os modais requerem algum tipo 
de equipamento de proteção individual 
(EPI). Para bikes e patinetes, recomen-
da-se uso de capacete coquinho e luvas. 
Já no monociclo elétrico, devido ao tipo 
de queda ser sempre frontal, é necessá-
rio, além do capacete e de munhequeiras 
com talas, também joelheiras e cotove-
leiras. Os tipos de EPI variam em fun-
ção da velocidade do equipamento e do 
risco de exposição. Para modelos que 
superam os 30 km/h, por exemplo, re-

comendam-se protetores mais robustos, 
como os capacetes full face e jaquetas.

ATITUDE

Você pode ser um exímio piloto e estar 
todo equipado, mas basta uma ação im-
prudente para que os dois tópicos an-
teriores de nada adiantem. A condução 
responsável requer uma atitude segura. A 
falta de regulamentação específi ca ao seg-
mento não exime ninguém de respeitar 
regras básicas de convivência no espaço 
público. Seja em relação aos limites das 
vias, seja à segurança dos pedestres ou à 
condução preventiva, entre outras. 

Grande parte dos veículos importa-
dos ou mesmo produzidos no Brasil, es-
pecialmente os de marcas reconhecidas, 
são de qualidade inquestionável, com 
certifi cados e homologações internacio-

nais, o que torna raro algum defeito no 
equipamento. A esmagadora maioria 
dos acidentes relatados até hoje, nes-
se segmento, está relacionada a erros 
humanos. Inexperiência, ausência de 
EPIs, autoconfi ança em excesso e im-
prudência são fatores que mais levam 
as pessoas a se acidentar. Não há esta-
tísticas claras de acidentes envolvendo 
monociclos elétricos, por exemplo, 
mas, felizmente, são poucos os conhe-
cidos e há zero fatalidade no Brasil.

No entanto, o mercado cresce cerca 
de 30% ao ano e, logo, muito mais des-
ses modais ganharão ruas e ciclovias. 
A preocupação com a segurança, por 
parte de todos, deve ser uma constante 
para que os micromodais elétricos con-
tinuem sendo alternativa inteligente de 
locomoção. Future-se. 

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio.

Este texto não refl ete, necessariamente, a opinião do Estadão.
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Infraestrutura precária torna 
acidentes de trânsito mais fatais

Problemas no 
pavimento das 
rodovias é um dos 
principais motivos 
de acidentes graves 

Foto: Getty Images

Geometria inadequada, problemas de sinalização e pavimentação ruim causam altos índices de morte 

Por Arthur Caldeira

A cidentes rodoviários ocorrem 
por diversos fatores. De acor-
do com estudo do Ministério 

dos Transportes, Portos e Aviação, 
publicado no ano passado, 53,7% dos 
acidentes nas rodovias federais, entre 
2007 e 2016, foram causados por fa-
lha humana – 30,3%, por infração 
das leis de trânsito e 23,4% indicam 
falta de atenção do condutor.

“Temos um sério problema de 
notificação das vítimas de acidentes 
nas rodovias. Como o policial ro-
doviário não é perito especializado, 
não é feita nenhuma perícia dos aci-
dentes. Com isso, grande parte dos 
culpados acaba sendo o condutor”, 
afirma Bruno Batista, diretor execu-
tivo da Confederação Nacional do 
Transporte (CNT).  

Em 2018, a CNT publicou o estu-
do Acidentes Rodoviários e a Infraes-
trutura, que relacionou as caracterís-
ticas da infraestrutura viária (estado 
geral, sinalização, pavimento e geo-
metria da via) com os acidentes com 
vítimas registrados pela Polícia Ro-
doviária Federal, em rodovias fede-
rais. A conclusão é de que problemas 
de geometria da via (falhas no proje-
to ou na adequação da capacidade), 
de sinalização (inexistência ou infor-
mação incorreta devido a problemas 
de implantação e de manutenção) e 
do estado do pavimento também são 
causas determinantes na ocorrência 
de mortes e acidentes nas estradas.

“Nossas rodovias são antigas. 
Foram construídas há mais de 40 
anos”, afirma o diretor executivo 
da CNT. Projetadas, em sua maio-
ria, na década de 1970, as estradas 
federais levavam em conta análises 
e projeções ultrapassadas nos dias 
de hoje. “A frota cresceu de forma 
exponencial nas últimas décadas e 
as rodovias não foram moderniza-
das nem adequadas para suportar a 
quantidade de tráfego, atualmente”, 
explica Batista.

Como exemplo, ele cita as rodo-
vias radiais, ou seja, aquelas que co-
meçam com “0”, caso da BR-040, que 
liga Brasília (DF) ao Rio de Janeiro 
(RJ), ou a BR-050, que sai da capital 
federal rumo à cidade de São Paulo 

(SP). Em sua maioria, são rodovias 
de pista simples e apresentam di-
versos problemas de infraestrutura. 
“Dessas vias, 48% têm problema de 
sinalização; em 52,4% da extensão, 
há algum defeito na pavimentação, 
como buracos”, comenta o diretor 
executivo da CNT.

MÉDIA DE MORTES POR 10 KM
A grande preocupação é que a in-
fraestrutura deficiente torna as 
ocorrências de trânsito mais fatais. 
Prova disso é a média de mortes por 
10 quilômetros. “Em rodovias em 
que a geometria é considerada boa, 
esse índice é de 7,3 mortes a cada 
10 quilômetros; já nas rodovias 
classificadas como ruins, sobe para 
33 mortes a cada 10 quilômetros”, 
exemplifica Batista. 

A sinalização também é outro 
fator determinante para a ocorrên-
cia de acidentes fatais. Nos trechos 
com sinalização considerada péssi-
ma, são 13 mortes a cada 100 aci-
dentes – onde a sinalização é ótima, 
o número cai para 8,5.

Outro dado alarmante, revelado 
pelo estudo da CNT, é que 58,1% 
dos acidentes, entre 2007 e 2017, 
ocorreram em rodovias de pista 
simples, em que um erro pode ser 
fatal. E, para piorar, 47,7% dos aci-
dentes e mortes nas rodovias foram 
registrados em locais com proble-
mas de pintura na faixa central. 
“Colisões frontais, um tipo de aci-
dente muito grave e, geralmente, 
fatal, têm relação direta com a má 
sinalização”, alerta Bruno Batista.

O executivo ainda cita mais um 
dado preocupante sobre a sinaliza-
ção precária nas rodovias federais. 
Segundo a pesquisa revelou, em tre-
chos em que não há placas do limite 
de velocidade, por ausência ou mau 
posicionamento da sinalização, o ris-
co de morte dobra. 

RODOVIAS QUE PERDOAM
“Ainda que haja falha humana, a via 
deve apresentar estrutura capaz de 
permitir que o motorista se recu-
pere do evento e prossiga de forma 
segura, modificando a consequência 
da sua atitude ou, caso seja impossí-
vel a reversão total da situação, que, 
ao menos, ele reduza a gravidade do 
acidente”, defendeu Batista, na época 
da publicação do estudo da CNT.

O conceito, explicitado pelo di-
retor executivo da CNT, é conheci-
do como “rodovias que perdoam” e 
pode ser resumido como uma forma 
de evitar os acidentes e mitigar as 
suas consequências por meio da ade-
quação da infraestrutura rodoviária 
aos erros humanos na condução.  

Recente estudo (Rodovias que 
perdoam – Brasil), divulgado pelo 
Observatório Nacional de Seguran-
ça Viária (ONSV), debruçou-se so-
bre o tema. A pesquisa começou em 

setembro de 2019, e envolveu mais 
de 40 técnicos de 60 empresas, en-
tidades e órgãos públicos, que pes-
quisaram o que há de mais moder-
no em muitos países. 

“O conceito é novo no Brasil; 
afinal, estamos atrasados na im-
plantação de políticas de segu-
rança viária”, frisa Bruno Batista, 
da CNT, uma das entidades que 
apoiaram a pesquisa.

“Tornar as rodovias do País segu-
ras, ou seja, que ‘perdoem’ as possí-
veis falhas humanas, é um conceito 
internacional e adotado em muitos 
lugares”, afirmou José Aurélio Ra-
malho, diretor-presidente do ONSV, 
em recente artigo publicado no por-
tal Mobilidade, do Estadão.

O estudo traçou nove metas prio-
ritárias para tornar as estradas bra-
sileiras mais seguras. São, em geral, 
soluções de baixo custo e de rápida 
adoção para que trechos considera-
dos perigosos deixem de ser palco 
de acidentes fatais.

Ramalho escreve que, “com um 
investimento de R$ 500 milhões, 
daria para implantar três soluções 
– instalação de defensas, sonori-
zadores e cilindros delimitadores 
(balizadores flexíveis) –, com as 
quais seria possível reduzir pela 
metade as mortes  registradas, 
atualmente, nas rodovias federais e 
ter 30% a menos do total de feridos 
graves, no prazo de um ano”. 

Como efeito de comparação da 
importância do investimento pú-
blico ou privado, por meio de con-
cessões, para reduzir o número de 
acidentes graves e fatais, o diretor 
executivo cita dados recentes, de 
2020. No ano passado, o Brasil gas-
tou R$ 10,2 bilhões com acidentes 
de trânsito; por outro lado, o gover-
no investiu somente R$ 6,7 bilhões 
na melhoria da infraestrutura viá-
ria. “É bom que tratemos desse as-
sunto. Os números de acidentes e 
vítimas no trânsito brasileiro são 
inaceitáveis, em pleno 2020”, con-
clui Bruno Batista.

Para ler e 
compartilhar no 
digital, acesse: 

Falta de manutenção, traçados antiquados e 
ausência de placas estão entre os problemas

Sinalização com problema é responsável pelo maior número de mortes. Nos trechos 
com sinalização considerada péssima, são 13 mortes a cada 100 acidentes.  
Onde ela é ótima, o número cai para 8,5

Acidentes em pistas simples representam 58,1%

47,7% dos acidentes e mortes ocorrem em trechos com problemas de pintura da faixa 
central (desgastada ou inexistente)

Rodovias com traçado ruim matam mais. Nos trechos em que a geometria da via é 
considerada ótima (33,5 acidentes por 10 km de extensão), há mais acidentes do 
que nos locais em que é péssima (7,3 acidentes por 10 km de extensão). Entretanto, 
o índice de mortes é bem maior onde o traçado é péssimo. Nas rodovias em que a 
geometria é ruim, são 13,3 mortes por 100 acidentes. Nas ótimas, são 7

Ausência de placa de limite de velocidade dobra o risco de morte. Onde as placas são 
ausentes, o índice de mortes por 10 km de extensão é de 19,9. Nos locais em que 
elas estão presentes, cai para 10,2

Trechos com falta de legibilidade das placas (sinalizações difíceis de ler) aumentam em 
19,6% a chance de óbitos por acidente em relação aos locais em que elas estão legíveis

Fonte: Acidentes Rodoviários e a Infraestrutura (CNT, 2018)
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Anúncio Scania

Infraestrutura precária torna 
acidentes de trânsito mais fatais
Geometria inadequada, problemas de sinalização e pavimentação ruim causam altos índices de morte 

EST_SUPL1 - JORNAL_DO_CARRO - 11 - 26/05/21  D11 - 

Suporte Grafico - ESTADOCOR - 10-10-2010

?**?newsup?**?

Scania R540 6x4
Evolução sobmedida
pararevolucionar
o seu negócio.

Acessewww.solucoesscania.com.bresaibamais.

A cada veículo oumotor vendido, a Scania planta uma
muda de árvore na Floresta Scania, em parceria com a
Fundação SOSMata Atlântica.
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deeconomia de
combustível
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CAPACIDADE
DE CARGA

SCANIA 540
CAMPEÃO 1000 PUNKTE
TEST E EUROPEAN
TRUCK CHALLENGE

Os novos caminhões R540 6x4 proporcionammáxima economia de
combustível e disponibilidade no transporte de alta capacidade de carga.
Aliados às soluções conectadas, garantemmáxima produtividade para

sua operação.
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TRÁFEGO

Quais são as cidades com pior 
trânsito do mundo? 
Engarrafamentos, mesmo em tempos de pandemia, 
parecem improváveis. Mas não foi isso o que uma 
empresa especializada no assunto concluiu

Por Summit Mobilidade

Recentemente, a empresa especiali-
zada em informações sobre trân-
sito TomTom Global Traffic publi-

cou seu relatório anual que identifica as 
cidades com o pior trânsito do mundo.

Moscou, a capital da Rússia, aparece 
em primeiro lugar na lista. A cidade tam-
bém figurou entre as primeiras posições 
de levantamentos realizados em anos 
anteriores. Para a construção do ranking, 
a TomTom avaliou 416 municípios de 57 
países, em 6 continentes.

O índice de tráfego classifica o nível 
de congestionamento urbano por meio 
de cálculos que levam em conta o tempo 
de viagem da população em relação à dis-
tância a ser percorrida.

E, por análises posteriores e com base 
em registros diários, a empresa é capaz 
de determinar o fluxo contínuo da região 
em diferentes horários – os mais e os me-
nos movimentados.

Na última pesquisa, dez cidades apa-
recem com porcentagens elevadas com 
relação ao nível de congestionamento 

Anúncio NST

Levantamento foi feito em 6 continentes, 57 países e 416 cidades, como Mumbai, na Índia

Foto: Getty Images

1o MOSCOU (RÚSSIA) Apesar de ter uma queda de 
5%, em relação a 2019, a capital da Rússia ainda sofre 
com seus elevados níveis de congestionamento.
 
2o MUMBAI (ÍNDIA) Na Índia, a cidade de Mumbai 
aparece na segunda posição, com 53% em seu nível 
de congestionamento.

3o BOGOTÁ (COLÔMBIA) A capital da Colômbia ainda 
tem 53% de fluxo constante de congestionamento. 
Houve uma queda de 15%, em relação a 2019.

4o MANILA (FILIPINAS) Em Manila, houve queda 
de 18%, em relação ao levantamento feito em 2019. 
Entretanto, a cidade ainda figura em uma das piores 
posições no ranking geral.

5o ISTAMBUL (TURQUIA) A capital da Turquia 
também apresentou certa melhora em seu trânsito, 
em relação a períodos anteriores. Contudo, Istambul 
ainda têm um dos piores trânsitos no mundo.

6o BANGALORE (ÍNDIA) Em comparação ao ranking 
de 2019, a cidade indiana de Bangalore apresentou 
20% de congestionamento a menos, com 147 dias no 
nível mais baixo. No entanto, ela ainda figura com 51% 
de seus níveis de tráfego e é uma das cidades com 
pior trânsito no mundo.

7o KIEV (UCRÂNIA) Na capital da Ucrânia, 51% 
no nível de congestionamento foram detectados. 
Totalizaram cerca de 48 dias, em 2020, com o trânsito 
mais controlado na região.

8o NOVA DÉLHI (ÍNDIA) A capital indiana ficou 
64 dias, em 2020, com um fluxo mais baixo de 
congestionamento, apresentando 9% de queda,  
em comparação ao índice de 2019.

9o NOVOSIBIRSK (RÚSSIA) A cidade russa 
apresentou 45% de índice de congestionamento, 
em 2020. No entanto, ela se mantém estável no 
levantamento, em relação ao ano anterior.

10o BANGKOK (TAILÂNDIA) Entre as cidades com o 
pior trânsito no mundo todo está a capital tailandesa, 
com 44% no nível de congestionamento, na décima 
posição no ranking.

Fonte: TomTom

em diversos horários. O Brasil ficou na 
24a posição, com Recife. A capital per-
nambucana teve um aumento de 37% em 
relação aos outros índices. Rio de Janeiro, 
São Paulo e Salvador também estão na lis-
ta, em posições anteriores à 100a.

O estudo conseguiu apurar uma 

Para ler e 
compartilhar no 
digital, acesse: 

grande diminuição no fluxo, em 
aproximadamente 387 cidades, em 
meio à pandemia do coronavírus. 
Contudo, 13 cidades continuam em 
situação preocupante, já que apre-
sentaram aumento de congestiona-
mentos no último ano.

Tudo parado! Capitais e municípios com níveis populacionais elevados estão no topo do ranking

EST_SUPL1 - JORNAL_DO_CARRO - 12 - 26/05/21  D12 - 

Suporte Grafico - ESTADOCO_teste - 10-10-2010

?**?newsup?**?

O podcast que 
conta para você o 
que acontece no 

Brasil e no mundo

Acesse 
pelo 

QR Code

Ouça os assuntos mais 
relevantes do dia 
sempre que quiser

NOTÍCIA NO SEU TEMPO

OFERECIMENTO: APOIO:

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio.

10 | São Paulo, 26 de maio de 2021

TRÁFEGO

Quais são as cidades com pior 
trânsito do mundo? 
Engarrafamentos, mesmo em tempos de pandemia, 

parecem improváveis. Mas não foi isso o que uma 

empresa especializada no assunto concluiu

Por Summit Mobilidade

R
ecentemente, a empresa especiali-
zada em informações sobre trân-
sito TomTom Global Traffi  c publi-

cou seu relatório anual que identifi ca as 
cidades com o pior trânsito do mundo.

Moscou, a capital da Rússia, aparece 
em primeiro lugar na lista. A cidade tam-
bém fi gurou entre as primeiras posições 
de levantamentos realizados em anos 
anteriores. Para a construção do ranking, 
a TomTom avaliou 416 municípios de 57 
países, em 6 continentes.

O índice de tráfego classifica o nível 
de congestionamento urbano por meio 
de cálculos que levam em conta o tempo 
de viagem da população em relação à dis-
tância a ser percorrida.

E, por análises posteriores e com base 
em registros diários, a empresa é capaz 
de determinar o fl uxo contínuo da região 
em diferentes horários – os mais e os me-
nos movimentados.

Na última pesquisa, dez cidades apa-
recem com porcentagens elevadas com 
relação ao nível de congestionamento 

Levantamento foi feito em 6 continentes, 57 países e 416 cidades, como Mumbai, na Índia

Foto: Getty Images

1o MOSCOU (RÚSSIA) Apesar de ter uma queda de 
5%, em relação a 2019, a capital da Rússia ainda sofre 
com seus elevados níveis de congestionamento.
 
2o MUMBAI (ÍNDIA) Na Índia, a cidade de Mumbai 
aparece na segunda posição, com 53% em seu nível 
de congestionamento.

3o BOGOTÁ (COLÔMBIA) A capital da Colômbia ainda 
tem 53% de fl uxo constante de congestionamento. 
Houve uma queda de 15%, em relação a 2019.

4o MANILA (FILIPINAS) Em Manila, houve queda 
de 18%, em relação ao levantamento feito em 2019. 
Entretanto, a cidade ainda fi gura em uma das piores 
posições no ranking geral.

5o ISTAMBUL (TURQUIA) A capital da Turquia 
também apresentou certa melhora em seu trânsito, 
em relação a períodos anteriores. Contudo, Istambul 
ainda têm um dos piores trânsitos no mundo.

6o BANGALORE (ÍNDIA) Em comparação ao ranking 
de 2019, a cidade indiana de Bangalore apresentou 
20% de congestionamento a menos, com 147 dias no 
nível mais baixo. No entanto, ela ainda fi gura com 51% 
de seus níveis de tráfego e é uma das cidades com 
pior trânsito no mundo.

7o KIEV (UCRÂNIA) Na capital da Ucrânia, 51% 
no nível de congestionamento foram detectados. 
Totalizaram cerca de 48 dias, em 2020, com o trânsito 
mais controlado na região.

8o NOVA DÉLHI (ÍNDIA) A capital indiana fi cou 
64 dias, em 2020, com um fl uxo mais baixo de 
congestionamento, apresentando 9% de queda, 
em comparação ao índice de 2019.

9o NOVOSIBIRSK (RÚSSIA) A cidade russa 
apresentou 45% de índice de congestionamento, 
em 2020. No entanto, ela se mantém estável no 
levantamento, em relação ao ano anterior.

10o BANGKOK (TAILÂNDIA) Entre as cidades com o 
pior trânsito no mundo todo está a capital tailandesa, 
com 44% no nível de congestionamento, na décima 
posição no ranking.

Fonte: TomTom

em diversos horários. O Brasil ficou na 
24a posição, com Recife. A capital per-
nambucana teve um aumento de 37% em 
relação aos outros índices. Rio de Janeiro, 
São Paulo e Salvador também estão na lis-
ta, em posições anteriores à 100a.

O estudo conseguiu apurar uma 
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grande diminuição no fluxo, em 
aproximadamente 387 cidades, em 
meio à pandemia do coronavírus. 
Contudo, 13 cidades continuam em 
situação preocupante, já que apre-
sentaram aumento de congestiona-
mentos no último ano.

Tudo parado! Capitais e municípios com níveis populacionais elevados estão no topo do ranking
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Tecnologia é fundamental para 
mobilidade segura na pandemia
A 

explosão no número de ca-
sos da covid-19, em todo o 
Brasil, quebrou a lenta re-

tomada que vínhamos experimen-
tando desde o final do ano pas-
sado. A campanha de vacinação, 
melhor estratégia disponível para 
retornarmos à normalidade, está 
caminhando a passos lentos, o que 
significa que ainda teremos que 
conviver com medidas restritivas 
por algum tempo. Mesmo em paí-
ses mais avançados na vacinação 
de suas populações, como Estados 
Unidos e Chile, o abandono de 
medidas preventivas não é imedia-
to. Mais do que nunca, precisamos 
aprender a conviver – e nos deslo-
car – com segurança, usando a tec-
nologia a favor das pessoas.

As novas medidas restritivas im-
postas pelos governos, como a iné-
dita Fase Emergencial no Estado de 
São Paulo, surtiram pouco efeito: 
na capital, o dia com maior indica-
dor de isolamento registrou 51%, 
ou seja, quase metade das pessoas 
da cidade seguiu se deslocando pela 
cidade, resultando nas cenas que 
acompanhamos em diversos jornais: 
ônibus lotados, expondo milhares 
de pessoas ao risco de se contami-
narem. Em diversas metrópoles do 

 EM BERLIM E LONDRES, 

APLICATIVOS DE MOBILIDADE 

DIVULGAM A LOTAÇÃO DO 

TRANSPORTE, PERMITINDO

QUE CIDADÃOS SE PLANEJEM

COM MAIS SEGURANÇA.
Pedro Somma é CEO da Quicko, startup de mobilidade urbana

Para ler e 
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digital, acesse: 

mundo, como Berlim e Londres, 
aplicativos de mobilidade divulgam 
a lotação do transporte, permitindo 
que cidadãos se planejem com mais 
segurança. Esses dados podem ser 
obtidos, principalmente, por meio 
de duas fontes: alertas enviados pe-
los próprios usuários que estão na 
rua e instalação de equipamentos 
que contam o número de pessoas e 
enviam a um sistema que disponibi-
liza, publicamente, os dados. 

DADOS MAIS TRANSPARENTES

Ambas as tecnologias já são, am-
plamente, utilizadas. A Quicko, por 
exemplo, disponibiliza os ‘alertas 
de rota’ em seu aplicativo, no qual o 
usuário pode avisar se um determina-
do ônibus está atrasado, lotado ou se 
não parou no ponto correto. Esse tipo 
de informação é essencial e gera um 
ciclo virtuoso de ajuda entre a própria 
comunidade de clientes do transporte 
público. No entanto, possui limita-
ções, dada a quantidade de linhas e 
ônibus que operam na rede de mobi-
lidade de São Paulo – para citar uma 
das cidades em que operamos. Por 
isso, é preciso ir além, com o uso de 
‘contadores’ em cada um dos ônibus e 
outros meios de transporte, nos mol-
des do que já encontramos, por exem-

plo, nas estações da Linha 4-Amarela, 
do metrô paulistano, em que há painéis 
com a lotação de cada um dos carros do 
próximo trem. A disponibilização pú-
blica desses dados, para que a popula-
ção tenha acesso de forma transparente 
e por vários canais, possibilita, inclusi-
ve, o desenvolvimento de inúmeras so-
luções em prol do público.

A necessidade de dar transparência 
não se limita a informações operacio-
nais. Em plena campanha de vacina-
ção, momento-chave para superarmos 
a pandemia e retomarmos as nossas 
atividades, ainda é difícil encontrar a 
localização dos postos de saúde, com 
horários e acessos, o nível de estoque 
local e quem pode ser vacinado, em 

cada etapa. Novamente, a tecnologia 
pode ter um papel imenso ao tornar 
a informação acessível ao máximo de 
pessoas possível, acelerando o pro-
cesso de imunização da população. 
Depois de semanas de estudo e coleta 
de dados ofi ciais a respeito das cam-
panhas locais de vacinação, a Quicko 
disponibilizou as informações, em 
seu aplicativo, de forma fácil e uni-
fi cada, sempre respaldada por fontes 
oficiais. Outras plataformas podem 
– e devem – fazer o mesmo, inspi-
radas por movimentos como o ‘Uni-
dos pela Vacina’, que deixa de fora o 
interesse comercial de empresas em 
nome do compromisso pela pronta 
vacinação e recuperação.

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio.
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EMBAIXADOR

Proteger as pessoas e acelerar a
vacinação devem ser as prioridades
no contexto em que estamos viven-
do, hoje. Embora a quarentena seja
uma ferramenta importante, mi-
lhões de brasileiros não têm condi-
ções laborais, atuando em ativida-
des essenciais, ou financeiras para
tal. A tecnologia pode ajudar tanto
quem ainda precisa se deslocar, dan-
do mais segurança a essas pessoas,
quanto para que consigamos cami-
nhar mais rápido para a imunidade
massiva. É urgente que governos,
empresas e todos os envolvidos em
ajudar o Brasil a passar por este mo-
mento estejam dispostos a, de fato,
trabalhar pelas pessoas.
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Levantamento foi feito em 6 continentes, 57 países e 416 cidades, como Mumbai, na Índia
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Tecnologia é fundamental para 
mobilidade segura na pandemia
A explosão no número de ca-

sos da covid-19, em todo o 
Brasil, quebrou a lenta re-

tomada que vínhamos experimen-
tando desde o final do ano pas-
sado. A campanha de vacinação, 
melhor estratégia disponível para 
retornarmos à normalidade, está 
caminhando a passos lentos, o que 
significa que ainda teremos que 
conviver com medidas restritivas 
por algum tempo. Mesmo em paí-
ses mais avançados na vacinação 
de suas populações, como Estados 
Unidos e Chile, o abandono de 
medidas preventivas não é imedia-
to. Mais do que nunca, precisamos 
aprender a conviver – e nos deslo-
car – com segurança, usando a tec-
nologia a favor das pessoas.

As novas medidas restritivas im-
postas pelos governos, como a iné-
dita Fase Emergencial no Estado de 
São Paulo, surtiram pouco efeito: 
na capital, o dia com maior indica-
dor de isolamento registrou 51%, 
ou seja, quase metade das pessoas 
da cidade seguiu se deslocando pela 
cidade, resultando nas cenas que 
acompanhamos em diversos jornais: 
ônibus lotados, expondo milhares 
de pessoas ao risco de se contami-
narem. Em diversas metrópoles do 
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Para ler e 
compartilhar no 
digital, acesse: 

mundo, como Berlim e Londres, 
aplicativos de mobilidade divulgam 
a lotação do transporte, permitindo 
que cidadãos se planejem com mais 
segurança. Esses dados podem ser 
obtidos, principalmente, por meio 
de duas fontes: alertas enviados pe-
los próprios usuários que estão na 
rua e instalação de equipamentos 
que contam o número de pessoas e 
enviam a um sistema que disponibi-
liza, publicamente, os dados. 

DADOS MAIS TRANSPARENTES
Ambas as tecnologias já são, am-
plamente, utilizadas. A Quicko, por 
exemplo, disponibiliza os ‘alertas 
de rota’ em seu aplicativo, no qual o 
usuário pode avisar se um determina-
do ônibus está atrasado, lotado ou se 
não parou no ponto correto. Esse tipo 
de informação é essencial e gera um 
ciclo virtuoso de ajuda entre a própria 
comunidade de clientes do transporte 
público. No entanto, possui limita-
ções, dada a quantidade de linhas e 
ônibus que operam na rede de mobi-
lidade de São Paulo – para citar uma 
das cidades em que operamos. Por 
isso, é preciso ir além, com o uso de 
‘contadores’ em cada um dos ônibus e 
outros meios de transporte, nos mol-
des do que já encontramos, por exem-

plo, nas estações da Linha 4-Amarela, 
do metrô paulistano, em que há painéis 
com a lotação de cada um dos carros do 
próximo trem. A disponibilização pú-
blica desses dados, para que a popula-
ção tenha acesso de forma transparente 
e por vários canais, possibilita, inclusi-
ve, o desenvolvimento de inúmeras so-
luções em prol do público.

A necessidade de dar transparência 
não se limita a informações operacio-
nais. Em plena campanha de vacina-
ção, momento-chave para superarmos 
a pandemia e retomarmos as nossas 
atividades, ainda é difícil encontrar a 
localização dos postos de saúde, com 
horários e acessos, o nível de estoque 
local e quem pode ser vacinado, em 

cada etapa. Novamente, a tecnologia 
pode ter um papel imenso ao tornar 
a informação acessível ao máximo de 
pessoas possível, acelerando o pro-
cesso de imunização da população. 
Depois de semanas de estudo e coleta 
de dados oficiais a respeito das cam-
panhas locais de vacinação, a Quicko 
disponibilizou as informações, em 
seu aplicativo, de forma fácil e uni-
ficada, sempre respaldada por fontes 
oficiais. Outras plataformas podem 
– e devem – fazer o mesmo, inspi-
radas por movimentos como o ‘Uni-
dos pela Vacina’, que deixa de fora o 
interesse comercial de empresas em 
nome do compromisso pela pronta 
vacinação e recuperação.

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio.

Este texto não reflete, necessariamente, a opinião do Estadão.

Foto: Divulgação Quicko

EMBAIXADOR

Proteger as pessoas e acelerar a 
vacinação devem ser as prioridades 
no contexto em que estamos viven-
do, hoje. Embora a quarentena seja 
uma ferramenta importante, mi-
lhões de brasileiros não têm condi-
ções laborais, atuando em ativida-
des essenciais, ou financeiras para 
tal. A tecnologia pode ajudar tanto 
quem ainda precisa se deslocar, dan-
do mais segurança a essas pessoas, 
quanto para que consigamos cami-
nhar mais rápido para a imunidade 
massiva. É urgente que governos, 
empresas e todos os envolvidos em 
ajudar o Brasil a passar por este mo-
mento estejam dispostos a, de fato, 
trabalhar pelas pessoas.
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Tecnologia é fundamental para 
mobilidade segura na pandemia
A 

explosão no número de ca-
sos da covid-19, em todo o 
Brasil, quebrou a lenta re-

tomada que vínhamos experimen-
tando desde o final do ano pas-
sado. A campanha de vacinação, 
melhor estratégia disponível para 
retornarmos à normalidade, está 
caminhando a passos lentos, o que 
significa que ainda teremos que 
conviver com medidas restritivas 
por algum tempo. Mesmo em paí-
ses mais avançados na vacinação 
de suas populações, como Estados 
Unidos e Chile, o abandono de 
medidas preventivas não é imedia-
to. Mais do que nunca, precisamos 
aprender a conviver – e nos deslo-
car – com segurança, usando a tec-
nologia a favor das pessoas.

As novas medidas restritivas im-
postas pelos governos, como a iné-
dita Fase Emergencial no Estado de 
São Paulo, surtiram pouco efeito: 
na capital, o dia com maior indica-
dor de isolamento registrou 51%, 
ou seja, quase metade das pessoas 
da cidade seguiu se deslocando pela 
cidade, resultando nas cenas que 
acompanhamos em diversos jornais: 
ônibus lotados, expondo milhares 
de pessoas ao risco de se contami-
narem. Em diversas metrópoles do 
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compartilhar no 

digital, acesse: 

mundo, como Berlim e Londres, 
aplicativos de mobilidade divulgam 
a lotação do transporte, permitindo 
que cidadãos se planejem com mais 
segurança. Esses dados podem ser 
obtidos, principalmente, por meio 
de duas fontes: alertas enviados pe-
los próprios usuários que estão na 
rua e instalação de equipamentos 
que contam o número de pessoas e 
enviam a um sistema que disponibi-
liza, publicamente, os dados. 

DADOS MAIS TRANSPARENTES

Ambas as tecnologias já são, am-
plamente, utilizadas. A Quicko, por 
exemplo, disponibiliza os ‘alertas 
de rota’ em seu aplicativo, no qual o 
usuário pode avisar se um determina-
do ônibus está atrasado, lotado ou se 
não parou no ponto correto. Esse tipo 
de informação é essencial e gera um 
ciclo virtuoso de ajuda entre a própria 
comunidade de clientes do transporte 
público. No entanto, possui limita-
ções, dada a quantidade de linhas e 
ônibus que operam na rede de mobi-
lidade de São Paulo – para citar uma 
das cidades em que operamos. Por 
isso, é preciso ir além, com o uso de 
‘contadores’ em cada um dos ônibus e 
outros meios de transporte, nos mol-
des do que já encontramos, por exem-

plo, nas estações da Linha 4-Amarela, 
do metrô paulistano, em que há painéis 
com a lotação de cada um dos carros do 
próximo trem. A disponibilização pú-
blica desses dados, para que a popula-
ção tenha acesso de forma transparente 
e por vários canais, possibilita, inclusi-
ve, o desenvolvimento de inúmeras so-
luções em prol do público.

A necessidade de dar transparência 
não se limita a informações operacio-
nais. Em plena campanha de vacina-
ção, momento-chave para superarmos 
a pandemia e retomarmos as nossas 
atividades, ainda é difícil encontrar a 
localização dos postos de saúde, com 
horários e acessos, o nível de estoque 
local e quem pode ser vacinado, em 

cada etapa. Novamente, a tecnologia 
pode ter um papel imenso ao tornar 
a informação acessível ao máximo de 
pessoas possível, acelerando o pro-
cesso de imunização da população. 
Depois de semanas de estudo e coleta 
de dados ofi ciais a respeito das cam-
panhas locais de vacinação, a Quicko 
disponibilizou as informações, em 
seu aplicativo, de forma fácil e uni-
fi cada, sempre respaldada por fontes 
oficiais. Outras plataformas podem 
– e devem – fazer o mesmo, inspi-
radas por movimentos como o ‘Uni-
dos pela Vacina’, que deixa de fora o 
interesse comercial de empresas em 
nome do compromisso pela pronta 
vacinação e recuperação.
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Proteger as pessoas e acelerar a
vacinação devem ser as prioridades
no contexto em que estamos viven-
do, hoje. Embora a quarentena seja
uma ferramenta importante, mi-
lhões de brasileiros não têm condi-
ções laborais, atuando em ativida-
des essenciais, ou financeiras para
tal. A tecnologia pode ajudar tanto
quem ainda precisa se deslocar, dan-
do mais segurança a essas pessoas,
quanto para que consigamos cami-
nhar mais rápido para a imunidade
massiva. É urgente que governos,
empresas e todos os envolvidos em
ajudar o Brasil a passar por este mo-
mento estejam dispostos a, de fato,
trabalhar pelas pessoas.
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Como a bike se tornou ferramenta 
importante para as entregas

Desde a minha experiência fora 
do País, quando fiz intercâm-
bio em Amsterdã, entendi o 

quanto a bike pode contribuir para 
a mobilidade, no ir e vir da facul-
dade, do trabalho e demais com-
promissos, além de diversas outras 
finalidades de deslocamento. E foi 
com esse olhar que construímos 
tudo até aqui, desde o início da 
Tembici. No entanto, entre 2019 e 
2020, começamos a observar au-
mento espontâneo na utilização 
das bikes compartilhadas para uma 
nova finalidade, além da de mobili-
dade: o uso para ciclologística.

Sempre que penso nesse tema, 
lembro do Zé Lobo, fundador e pre-
sidente da Associação Transporte 
Ativo, ao dizer ser possível utilizar 
a bicicleta sem necessariamente es-
tarmos pedalando e contando a his-
tória que só compra de locais que 
entregam de bicicleta. Inclusive, 
existe uma foto famosa dele na jane-
la, esperando o seu colchão chegar, 
trazido por esse modal.

E é essa tendência tão falada pelo 
Zé que vem apresentando uma cres-
cente e ganhou um novo patamar com 
o desenvolvimento do setor no mo-
mento em que a população precisou 

 A BIKE GANHOU 

PROTAGONISMO EM 

UMA NOVA FRENTE 

NA CICLOENTREGA, 

TORNANDO AS 

CIDADES MAIS 

SUSTENTÁVEIS, RÁPIDAS 

E SILENCIOSAS.
Tomás Martins é CEO e cofundador da Tembici
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compartilhar no 
digital, acesse: 

evitar sair de casa, sempre que possí-
vel. De acordo com pesquisa realizada 
em 2019 pela Aliança Bike, 65% dos 
entregadores ciclistas de aplicativos 
utilizavam o modal para essa finalida-
de há menos de seis meses. Ainda em 
São Paulo, a associação que representa 
o setor, em Campinas, registrou um 
crescimento de 220% nas entregas fei-
tas com bicicletas em 2020.

PARCERIA PIONEIRA
Ao acompanhar a demanda latente, 
começamos a refletir sobre o tipo 
de produto que poderíamos ofere-
cer para atender a essa nova neces-
sidade das cidades, ou seja, como 
utilizar a nossa experiência em bi-
kes compartilhadas para desenvol-
ver algo que, de fato, fosse pensado 
para esse novo uso, que surgiu com 
diversas particularidades, e, assim, 
incentivar e valorizar essas entregas 
sustentáveis. Naquele momento, 
surgiu a nossa aproximação com o 
iFood e a concepção do iFood Pe-
dal, projeto pioneiro criado e pen-
sado de forma exclusiva para os 
entregadores que utilizam bicicleta, 
lançado no final do ano passado.

Com três pilares principais: bike 
elétrica (para facilitar a pedalada 

e aumentar a eficiência da rota, que 
atualmente já é maior que 25%), pon-
to de apoio para paradas e descanso 
e o Pedal Responsa, curso digital de 
conteúdo formativo e de conscienti-
zação, desenvolvido com o apoio do 
Instituto Aromeiazero, em poucos 
meses atingimos o dobro de cadas-
tros esperados, chegando à marca de 
mais de 2 mil entregadores.

Ao olhar tudo isso, deixo uma re-
flexão sobre esses avanços e quantas 
novas oportunidades estão surgindo 
envolvendo o ir e vir nas cidades. 
A bike continuará servindo à mo-
bilidade, mas também ganhou pro-
tagonismo em uma nova frente na 
cicloentrega, tornando as cidades 
cada vez mais sustentáveis, rápidas, 
funcionais e silenciosas.

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio.

Este texto não reflete, necessariamente, a opinião do Estadão.

Foto: Mariana Pekin

EMBAIXADOR

OFERTAS EXCLUSIVAS:

Mais de 170 automóveis do mercado: 

fichas técnicas, resenhas, fotos e 

preços de modelos de todas as marcas.

Tudo sobre o seu próximo zero 
você encontra no Zerão.

Procurando um carro novo 
para chamar de seu?

jornaldocarro.estadao.com.br/
guia-de-compras/carros-0km

REALIZAÇÃO:

Correção: diferentemente do publicado no último artigo, de acordo com a McKingsey, o valor potencial de US$ 500 bilhões em dez anos é estimado para o mercado de micromobilidade, e não para o de e-scooters.
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ςαλορ προοχιοναλ α παρτιρ δε Ρ∃74.990,00 ◊ ϖιστα παρα Νοϖο 208 Αχτιϖε 1.6 ΑΤ 21/21 − Βρανχο Βανθυισε ου Πρετο Περλα Νερα ου → νανχιαδο πελο Βανχο ΠΣΑ χο Εντραδα δε Ρ∃44.994,00 
◊ ϖιστα + 12 παρχελασ ενσαισ δε Ρ∃3.012,84. Χο ϖενχιεντο δα 1♠ παρχελα παρα 120 διασ. Ταξα δε ϕυροσ δε 0,69% α. ε 8,60% α.α. ςαλορ τοταλ α πραζο δε Ρ∃81.148,11. Ο Χυστο 
Εφετιϖο Τοταλ (ΧΕΤ) 〈ξιο παρα οπεραο δε 2,01% α. ε 26,98% α.α., χο ΙΟΦ δε 1,50% α.α παρα Πεσσοα ϑυριδιχα ε 3,00% α.α παρα Πεσσοα Φσιχα. ΙΟΦ, Χαδαστρο ε δεσπεσα παρα 
χονστιτυιο δα γαραντια εστο ινχλυσοσ νοσ χ〈λχυλοσ δασ πρεστα⌡εσ ε ΧΕΤ. Συϕειτο ◊ απροϖαο δε χρδιτο. Αλγυνσ ιτενσ ποδε σερ οπχιοναισ. Εστοθυε: 10 υνιδ. 3 ανοσ δε γαραντια νοσ 
τεροσ δοσ ρεσπεχτιϖοσ ανυαισ. Πραζο δε εντρεγα 90 διασ. ∗∗ Χονσυλτε οσ πρεοσ δασ ρεϖισ⌡εσ∗∗. Προοο παρα ϖεχυλοσ φατυραδοσ δε 04/05/2021 α 01/06/2021 ου ενθυαντο δυραρε οσ 
εστοθυεσ. Νο χυυλατιϖα παρα ουτρασ προο⌡εσ. Ατενο: Ο χρδιτο δεϖε σερ υσαδο δε φορα χονσχιεντε, πορταντο αντεσ δε χοντρατ〈−λο ϖερι→ θυε σε εστ〈 αδεθυαδο ασ συασ νεχεσσιδαδεσ 
→ νανχειρασ. Βανχο ΠΣΑ: Ουϖιδορια 0800−7719090, ΣΑΧ Βανχο ΠΣΑ − 0800 7715575 ε Χεντραλ δε Ατενδιεντο αο δε→ χιεντε αυδιτιϖο ου δε φαλα 0800 771 1772. ∗ςαλιδαδε δασ χονδι⌡εσ 
χοερχιαισ ου ενθυαντο δυραρε οσ εστοθυεσ. ∗∗Α ΜΟΝΤΑΟΡΑ/ΧΟΝΧΕΣΣΙΟΝℑΡΙΑ σερ〈 α νιχα ρεσπονσ〈ϖελ πορ σευσ βενσ ε/ου σερϖιοσ, βε χοο πελο χυπριεντο δασ νορασ 
λεγαισ ου ινφραλεγαισ οριυνδασ δε θυαλθυερ ⌠ργο δα Αδινιστραο Πβλιχα, διρετα ου ινδιρετα, ρεσπονδενδο περαντε χονσυιδορεσ, ⌠ργοσ πβλιχοσ ε τερχειροσ πελο χοντεδο δοσ αννχιοσ 
δασ οφερτασ ινσεριδοσ πελο ΕΣΤΑ℘Ο νο πορταλ 0κ.ϕορναλδοχαρρο.χο.βρ, ινχλυσιϖε, ασ νο σε λιιτανδο α, ο χυπριεντο δα λεγισλαο περτινεντε, χοο, δεντρε ουτρασ, ο Χ⌠διγο δε 
εφεσα δο Χονσυιδορ, Νορασ Παδρο δα Ατιϖιδαδε Πυβλιχιτ〈ρια ΧΕΝΠ ε αο Χ⌠διγο δε Αυτο Ρεγυλαενταο Πυβλιχιτ〈ρια δο ΧΟΝΑΡ, χοπροετενδο−σε α ινδενιζαρ ε δεφενδερ ο 
ΕΣΤΑ℘Ο ε θυαλθυερ αο, ρεχλααο ου προχεδιεντο προποστο ε φαχε δεστε, συπορτανδο ιντεγραλεντε εϖεντυαισ νυσ ε δεσπεσασ δεχορρεντεσ δοσ δανοσ ε πρεϕυζοσ α θυε δερ 
χαυσα, τενδο ο ΕΣΤΑ℘Ο διρειτο δε ρεγρεσσο ε δε ρεσσαρχιεντο ε φαχε δα ΜΟΝΤΑΟΡΑ/ΧΟΝΧΕΣΣΙΟΝℑΡΙΑ πορ εϖεντυαισ ϖαλορεσ παγοσ α εστε ττυλο. Σοβρε ασ ιαγενσ: εραεντε 
ιλυστρατιϖασ Σοβρε ασ οφερτασ: δε αχορδο χο α δισπονιβιλιδαδε δο εστοθυε Σοβρε ασ χονδι⌡εσ χοερχιαισ: ποδερο σερ αλτεραδασ α θυαλθυερ οεντο σε πρϖιο αϖισο.
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Vantagens do transporte 
compartilhado nas metrópoles

TENDÊNCIA

Bicicletário 
ao lado de 

uma estação 
de trem em 
São Paulo 

Em uma cidade inteligente, a mobilidade deve ser democrática e atender à pluralidade de perfis 

Devido às profundas transforma-
ções causadas pela pandemia da 
covid-19 no âmbito do deslo-

camento urbano, é necessário estimu-
lar a mobilidade compartilhada como 
complemento aos meios de transporte 
tradicionais. Atualmente, aplicativos de 
bicicletas e patinetes compartilháveis e 
serviços de aplicativo de transporte fa-
zem cada vez mais parte do cotidiano 
das metrópoles. Em uma cidade inte-
ligente, o deslocamento deve atender 
à pluralidade de perfis dos passageiros 
e possibilitar soluções multimodais no 
transporte urbano, garantindo, assim, 
acesso mais democrático à cidade. 

Segundo Alexandre Flores, CEO 
da Bikebox, startup que criou um 
modelo inédito de bicicletário, “a in-

tegração de diferentes modais 
aumenta o número de traje-

tos, reduz custos, minimi-
za impactos ambientais 
e contribui para reduzir 
congestionamentos. Os 
desafios da mobilida-
de exigem aumento de 

soluções para oferecer 
mais oportunidades de 

escolha aos usuários”. 

Além de promover alternativas de 
deslocamento, a incorporação de solu-
ções multimodais estimula a oferta de 
transporte público mais seguro e com 
tarifa única justa. De acordo com Silva-
ni Pereira, diretor-presidente da Com-
panhia do Metropolitano de São Paulo 
(Metrô),  “a melhoria na qualidade da 
mobilidade urbana deve ser promovida 
com o uso intensivo de tecnologia, bus-
cando implementar a integração dos di-
versos modais como um único serviço, 
integrando tarifas, formas pagamento, 
customizando viagens e a aquisição de 
pacote de produtos e serviços, sempre 
vinculado ao trecho de deslocamento 
adquirido pelo passageiro”. 

MICROMOBILIDADE EM CRESCIMENTO
Isso já é tendência no País: em 2021, 
o Relatório Global Moovit mostra que, 
aproximadamente, 30% dos usuários 
utilizam a micromobilidade como for-
ma complementar ao transporte públi-
co. Dessa maneira, a tendência é de que 
novos meios de transporte complemen-
tem a mobilidade urbana, tornando as 
cidades mais conectadas. 

“A criação da Autoridade Metro-
politana é muito importante, pois 

possibilitará a coordenação dos mo-
dais no espaço urbano das cidades co-
nurbadas, nome dado à junção física 
de duas ou mais cidades cujas zonas 
urbanas tenham se tornado limítro-
fes umas das outras, constituindo 
um todo continuamente urbanizado.  
Com isso, permitirá gestão integrada 
e uma política de mobilidade única 
nas regiões metropolitanas, reduzin-
do a sobreposição de itine-
rários e, assim, ofere-
cendo ao passageiro 
facilidades e me-
lhor retorno no 
deslocamento 
urbano”, con-
clui Pereira. 

De acordo 
c o m  P a u l a 
Far i a ,  C E O 
d a  N e c t a , 
idealizadora do 
Connected Smart 
Cities & Mobility e 
Embaixadora da Mobi-
lidade, no Estadão, “com a 
pandemia, a maneira como 
nos locomovemos pelo es-
paço urbano mudou signifi-

SOBRE O EVENTO 
NACIONAL CONNECTED 

SMART CITIES & 
MOBILITY 2021

cativamente. Dentro desse contexto, 
é imprescindível que a mobilidade 
urbana seja estruturada na imple-
mentação de diferentes soluções que 
busquem complementar a malha de 
transporte e, principalmente, colo-
quem o passageiro em primeiro pla-
no, promovendo deslocamentos mais 
seguros e sustentáveis”. 

O tema será amplamente debati-
do durante o evento nacional 

Connected Smart Ci-
ties & Mobility 2021 

(CSCM), que acon-
tecerá entre 1o e 3 

de setembro. A 
iniciativa con-
templa agenda 
pré-evento, por 
meio de ações 
regionais em 

todas as capitais 
do País, além dos 

“Pontos de Cone-
xão CSCM”, que serão 

transmitidos ao vivo. O 
CSCM 21 conta com o apoio do 
Estadão e reunirá os atores do 
ecossistema de cidades e mobi-
lidade urbana. 

Anúncio CSC
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Vantagens do transporte 
compartilhado nas metrópoles

TENDÊNCIA

Bicicletário 
ao lado de 

uma estação 
de trem em 
São Paulo 

Em uma cidade inteligente, a mobilidade deve ser democrática e atender à pluralidade de perfi s 

D
evido às profundas transforma-
ções causadas pela pandemia da 
covid-19 no âmbito do deslo-

camento urbano, é necessário estimu-
lar a mobilidade compartilhada como 
complemento aos meios de transporte 
tradicionais. Atualmente, aplicativos de 
bicicletas e patinetes compartilháveis e 
serviços de aplicativo de transporte fa-
zem cada vez mais parte do cotidiano 
das metrópoles. Em uma cidade inte-
ligente, o deslocamento deve atender 
à pluralidade de perfi s dos passageiros 
e possibilitar soluções multimodais no 
transporte urbano, garantindo, assim, 
acesso mais democrático à cidade. 

Segundo Alexandre Flores, CEO 
da Bikebox, startup que criou um 
modelo inédito de bicicletário, “a in-

tegração de diferentes modais 
aumenta o número de traje-

tos, reduz custos, minimi-
za impactos ambientais 
e contribui para reduzir 
congestionamentos. Os 
desafios da mobilida-
de exigem aumento de 

soluções para oferecer 
mais oportunidades de 

escolha aos usuários”. 

Além de promover alternativas de 
deslocamento, a incorporação de solu-
ções multimodais estimula a oferta de 
transporte público mais seguro e com 
tarifa única justa. De acordo com Silva-
ni Pereira, diretor-presidente da Com-
panhia do Metropolitano de São Paulo 
(Metrô),  “a melhoria na qualidade da 
mobilidade urbana deve ser promovida 
com o uso intensivo de tecnologia, bus-
cando implementar a integração dos di-
versos modais como um único serviço, 
integrando tarifas, formas pagamento, 
customizando viagens e a aquisição de 
pacote de produtos e serviços, sempre 
vinculado ao trecho de deslocamento 
adquirido pelo passageiro”. 

MICROMOBILIDADE EM CRESCIMENTO

Isso já é tendência no País: em 2021, 
o Relatório Global Moovit mostra que, 
aproximadamente, 30% dos usuários 
utilizam a micromobilidade como for-
ma complementar ao transporte públi-
co. Dessa maneira, a tendência é de que 
novos meios de transporte complemen-
tem a mobilidade urbana, tornando as 
cidades mais conectadas. 

“A criação da Autoridade Metro-
politana é muito importante, pois 

possibilitará a coordenação dos mo-
dais no espaço urbano das cidades co-
nurbadas, nome dado à junção física 
de duas ou mais cidades cujas zonas 
urbanas tenham se tornado limítro-
fes umas das outras, constituindo 
um todo continuamente urbanizado.  
Com isso, permitirá gestão integrada 
e uma política de mobilidade única 
nas regiões metropolitanas, reduzin-
do a sobreposição de itine-
rários e, assim, ofere-
cendo ao passageiro 
facilidades e me-
lhor retorno no 
deslocamento 
urbano”, con-
clui Pereira. 

De acordo 
c o m  P a u l a 
Far i a ,  C E O 
d a  N e c t a , 
idealizadora do 
Connected Smart 
Cities & Mobility e 
Embaixadora da Mobi-
lidade, no Estadão, “com a 
pandemia, a maneira como 
nos locomovemos pelo es-
paço urbano mudou signifi -
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MOBILITY 2021

cativamente. Dentro desse contexto, 
é imprescindível que a mobilidade 
urbana seja estruturada na imple-
mentação de diferentes soluções que 
busquem complementar a malha de 
transporte e, principalmente, colo-
quem o passageiro em primeiro pla-
no, promovendo deslocamentos mais 
seguros e sustentáveis”. 

O tema será amplamente debati-
do durante o evento nacional 

Connected Smart Ci-
ties & Mobility 2021 

(CSCM), que acon-
tecerá entre 1o e 3 

de setembro. A 
iniciativa con-
templa agenda 
pré-evento, por 
meio de ações 
regionais em 

todas as capitais 
do País, além dos 

“Pontos de Cone-
xão CSCM”, que serão 

transmitidos ao vivo. O 
CSCM 21 conta com o apoio do 
Estadão e reunirá os atores do 
ecossistema de cidades e mobi-
lidade urbana. 
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A 16ª edição do VE LATINO AMERICANO confirma que a
eletrificação é o futuro do setor e se consolida como
local de debate, impulsão e desenvolvimento da
mobilidade elétrica na América Latina.

Muito além da exposição de veículos, o VE promove
conteúdos e discussões sobre o desenvolvimento do
mercado elétrico entre autoridades, iniciativa privada e
a sociedade.
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Primeira Semana da Mobilidade 
Elétrica acontecerá em setembro

A última edição 
do Veículo 
Elétrico Latino-
-Americano 
foi realizada 
em 2019, 
em São Paulo

Com programação diversifi cada e educativa, evento ocorrerá em São Paulo entre os dias 18 e 25 

A 
cidade de São Paulo terá, de 18 
a 25 de setembro, a sua primeira 
Semana da Mobilidade Elétrica, 

reunindo fabricantes e importadores 
de produtos e veículos ligados à eletro-
mobilidade, universidades, entidades e 
governo. Todas as ações desses eventos 
seguirão as normas de higiene e seguran-
ça sanitária, vigentes naquele momento, 
por causa da pandemia. 

“Será a primeira vez em que a capital 
vai ser palco, por uma semana, de tantas 
ações, apresentações e discussões envol-
vendo a cadeia da eletromobilidade ne-
cessária para que esse transporte cresça 
não só em São Paulo mas em outras cida-
des brasileiras”, explica Ricardo Guggis-
berg, presidente do Instituto Brasileiro de 
Mobilidade Sustentável (IBMS), uma das 
entidades apoiadoras dos eventos. Ele 
também é fundador da MES Eventos, 
organizadora da semana.

A programação terá início em 18 de 
setembro, com o Dia da Mobilidade 
Elétrica. Um de seus focos será promo-
ver mais experiências e interação entre 
marcas e público do setor. Com saída do 
Clube da Sabesp, na Bela Vista, uma car-
reata de veículos elétricos percorrerá 5,2 
quilômetros até chegar à Praça Charles 

Miller, com várias atrações ao público, 
como food trucks, espaço kids e exposi-
ção e testes de veículos elétricos. 

TECNOLOGIA DISRUPTIVA

Entre os dias 19 a 22 de setembro, que 
antecedem o evento principal, a 
organização da Semana da 
Mobilidade Elétrica ainda 
planeja atrações relacio-
nadas ao tema, que serão 
divulgadas em breve. 
O tradicional evento 
Veículo Elétrico Latino-
-Americano, realizado há 
15 anos, foi criado com o 
objetivo de evidenciar a ten-
dência da eletromobilidade e se 
tornar um ambiente capaz de integrar os 
segmentos e as necessidades desse mer-
cado. “Esse perfi l nos posicionou como o 
maior encontro de negócios e discussão 
da mobilidade do futuro, em que a tec-
nologia disruptiva e a inovação impul-
sionam a mudança”, explica Guggisberg, 
que fundou o salão. Os bons resultados e 
os relacionamentos profi ssionais gerados 
ao longo dessa jornada levaram o evento 
a mudar de patamar e até de nome, tor-
nando-se o Salão da Mobilidade Elétrica 

e Cidades Inteligentes.
O Salão da Mobili-

dade Elétrica e Cidades 
Inteligentes acontecerá en-

tre 23 e 25 de setembro, no Expo 
Center Norte. Sua programação vai in-
cluir o Congresso da Mobilidade e Veí-
culos Elétricos (C-Move), que chega à 
sua terceira edição como um dos mais 
importantes fóruns para discussão dos 
caminhos que o mercado de elétricos 
trilhará. Serão dois dias de conteúdos, 
abordando os principais assuntos do 
setor, inclusive com apresentações on-
line de todo esse conteúdo.

Para distinguir e homenagear empre-

sas, órgãos governamentais, entidades e 
personalidades do setor, a Agência Au-
toinforme e a Textofi nal de Comunica-
ção, em parceria com a MES Eventos, 
vão realizar a primeira edição do Prêmio 
Eletromobilidade. Poderão concorrer 
empresas privadas, entidades (univer-
sidades, institutos de pesquisa) e órgãos 
governamentais. A premiação será sub-
dividida em nove agrupamentos e 24 
categorias, selecionados pelos organiza-
dores, cujo critério-base é o fomento da 
eletrifi cação veicular. As inscrições dos 
cases poderão ser feitas pelo site www.
velatinoamericano.com.br, a partir de 23 
de junho até 23 de agosto.
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Primeira Semana da Mobilidade 
Elétrica acontecerá em setembro

A última edição 
do Veículo 
Elétrico Latino- 
-Americano  
foi realizada  
em 2019,  
em São Paulo

Com programação diversificada e educativa, evento ocorrerá em São Paulo entre os dias 18 e 25 

A cidade de São Paulo terá, de 18 
a 25 de setembro, a sua primeira 
Semana da Mobilidade Elétrica, 

reunindo fabricantes e importadores 
de produtos e veículos ligados à eletro-
mobilidade, universidades, entidades e 
governo. Todas as ações desses eventos 
seguirão as normas de higiene e seguran-
ça sanitária, vigentes naquele momento, 
por causa da pandemia. 

“Será a primeira vez em que a capital 
vai ser palco, por uma semana, de tantas 
ações, apresentações e discussões envol-
vendo a cadeia da eletromobilidade ne-
cessária para que esse transporte cresça 
não só em São Paulo mas em outras cida-
des brasileiras”, explica Ricardo Guggis-
berg, presidente do Instituto Brasileiro de 
Mobilidade Sustentável (IBMS), uma das 
entidades apoiadoras dos eventos. Ele 
também é fundador da MES Eventos, 
organizadora da semana.

A programação terá início em 18 de 
setembro, com o Dia da Mobilidade 
Elétrica. Um de seus focos será promo-
ver mais experiências e interação entre 
marcas e público do setor. Com saída do 
Clube da Sabesp, na Bela Vista, uma car-
reata de veículos elétricos percorrerá 5,2 
quilômetros até chegar à Praça Charles 

Miller, com várias atrações ao público, 
como food trucks, espaço kids e exposi-
ção e testes de veículos elétricos. 

TECNOLOGIA DISRUPTIVA
Entre os dias 19 a 22 de setembro, que 
antecedem o evento principal, a 
organização da Semana da 
Mobilidade Elétrica ainda 
planeja atrações relacio-
nadas ao tema, que serão 
divulgadas em breve. 
O tradicional evento 
Veículo Elétrico Latino- 
-Americano, realizado há 
15 anos, foi criado com o 
objetivo de evidenciar a ten-
dência da eletromobilidade e se 
tornar um ambiente capaz de integrar os 
segmentos e as necessidades desse mer-
cado. “Esse perfil nos posicionou como o 
maior encontro de negócios e discussão 
da mobilidade do futuro, em que a tec-
nologia disruptiva e a inovação impul-
sionam a mudança”, explica Guggisberg, 
que fundou o salão. Os bons resultados e 
os relacionamentos profissionais gerados 
ao longo dessa jornada levaram o evento 
a mudar de patamar e até de nome, tor-
nando-se o Salão da Mobilidade Elétrica 

e Cidades Inteligentes.
O Salão da Mobili-

dade Elétrica e Cidades 
Inteligentes acontecerá en-

tre 23 e 25 de setembro, no Expo 
Center Norte. Sua programação vai in-
cluir o Congresso da Mobilidade e Veí-
culos Elétricos (C-Move), que chega à 
sua terceira edição como um dos mais 
importantes fóruns para discussão dos 
caminhos que o mercado de elétricos 
trilhará. Serão dois dias de conteúdos, 
abordando os principais assuntos do 
setor, inclusive com apresentações on-
line de todo esse conteúdo.

Para distinguir e homenagear empre-

sas, órgãos governamentais, entidades e 
personalidades do setor, a Agência Au-
toinforme e a Textofinal de Comunica-
ção, em parceria com a MES Eventos, 
vão realizar a primeira edição do Prêmio 
Eletromobilidade. Poderão concorrer 
empresas privadas, entidades (univer-
sidades, institutos de pesquisa) e órgãos 
governamentais. A premiação será sub-
dividida em nove agrupamentos e 24 
categorias, selecionados pelos organiza-
dores, cujo critério-base é o fomento da 
eletrificação veicular. As inscrições dos 
cases poderão ser feitas pelo site www.
velatinoamericano.com.br, a partir de 23 
de junho até 23 de agosto.
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Primeira Semana da Mobilidade 
Elétrica acontecerá em setembro

A última edição 
do Veículo 
Elétrico Latino-
-Americano 
foi realizada 
em 2019, 
em São Paulo

Com programação diversifi cada e educativa, evento ocorrerá em São Paulo entre os dias 18 e 25 

A 
cidade de São Paulo terá, de 18 
a 25 de setembro, a sua primeira 
Semana da Mobilidade Elétrica, 

reunindo fabricantes e importadores 
de produtos e veículos ligados à eletro-
mobilidade, universidades, entidades e 
governo. Todas as ações desses eventos 
seguirão as normas de higiene e seguran-
ça sanitária, vigentes naquele momento, 
por causa da pandemia. 

“Será a primeira vez em que a capital 
vai ser palco, por uma semana, de tantas 
ações, apresentações e discussões envol-
vendo a cadeia da eletromobilidade ne-
cessária para que esse transporte cresça 
não só em São Paulo mas em outras cida-
des brasileiras”, explica Ricardo Guggis-
berg, presidente do Instituto Brasileiro de 
Mobilidade Sustentável (IBMS), uma das 
entidades apoiadoras dos eventos. Ele 
também é fundador da MES Eventos, 
organizadora da semana.

A programação terá início em 18 de 
setembro, com o Dia da Mobilidade 
Elétrica. Um de seus focos será promo-
ver mais experiências e interação entre 
marcas e público do setor. Com saída do 
Clube da Sabesp, na Bela Vista, uma car-
reata de veículos elétricos percorrerá 5,2 
quilômetros até chegar à Praça Charles 

Miller, com várias atrações ao público, 
como food trucks, espaço kids e exposi-
ção e testes de veículos elétricos. 

TECNOLOGIA DISRUPTIVA

Entre os dias 19 a 22 de setembro, que 
antecedem o evento principal, a 
organização da Semana da 
Mobilidade Elétrica ainda 
planeja atrações relacio-
nadas ao tema, que serão 
divulgadas em breve. 
O tradicional evento 
Veículo Elétrico Latino-
-Americano, realizado há 
15 anos, foi criado com o 
objetivo de evidenciar a ten-
dência da eletromobilidade e se 
tornar um ambiente capaz de integrar os 
segmentos e as necessidades desse mer-
cado. “Esse perfi l nos posicionou como o 
maior encontro de negócios e discussão 
da mobilidade do futuro, em que a tec-
nologia disruptiva e a inovação impul-
sionam a mudança”, explica Guggisberg, 
que fundou o salão. Os bons resultados e 
os relacionamentos profi ssionais gerados 
ao longo dessa jornada levaram o evento 
a mudar de patamar e até de nome, tor-
nando-se o Salão da Mobilidade Elétrica 

e Cidades Inteligentes.
O Salão da Mobili-

dade Elétrica e Cidades 
Inteligentes acontecerá en-

tre 23 e 25 de setembro, no Expo 
Center Norte. Sua programação vai in-
cluir o Congresso da Mobilidade e Veí-
culos Elétricos (C-Move), que chega à 
sua terceira edição como um dos mais 
importantes fóruns para discussão dos 
caminhos que o mercado de elétricos 
trilhará. Serão dois dias de conteúdos, 
abordando os principais assuntos do 
setor, inclusive com apresentações on-
line de todo esse conteúdo.

Para distinguir e homenagear empre-

sas, órgãos governamentais, entidades e 
personalidades do setor, a Agência Au-
toinforme e a Textofi nal de Comunica-
ção, em parceria com a MES Eventos, 
vão realizar a primeira edição do Prêmio 
Eletromobilidade. Poderão concorrer 
empresas privadas, entidades (univer-
sidades, institutos de pesquisa) e órgãos 
governamentais. A premiação será sub-
dividida em nove agrupamentos e 24 
categorias, selecionados pelos organiza-
dores, cujo critério-base é o fomento da 
eletrifi cação veicular. As inscrições dos 
cases poderão ser feitas pelo site www.
velatinoamericano.com.br, a partir de 23 
de junho até 23 de agosto.
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Como parar um carro da Stock Car
Fundamental nas competições, o sistema de freio é uma estrela que brilha escondida nas corridas

Por Alan Magalhães 
 

Q uando pensamos em qual-
quer carro de corrida, prin-
cipalmente um de Stock Car, 

que se assemelha a modelos que ve-
mos circulando pelas ruas e estradas, 
os assuntos principais sempre giram 
em torno de potência, torque, acele-
ração e velocidade final. Dificilmente 
alguém coloca os freios na conversa; 
afinal, como amamos velocidade, 
qual é a graça de diminuí-la?

Um carro da Stock Car Pro Series 
pesa, no mínimo, 1.385 quilos, de 
acordo com o regulamento técnico 
da categoria. As equipes trabalham 
muito para atingir esse peso e, princi-
palmente, distribuí-lo. O assunto é tão 
importante que há um boletim técnico 
para equilíbrio de desempenho entre 
marcas e modelos, inserido no regula-
mento da categoria. O chamado lastro 
de sucesso consiste na adição de peso 
do primeiro ao sexto colocados no 
campeonato, exatamente para favore-
cer a competição entre marcas, pilotos 
e equipes. Enfim, peso é fundamental 
no desempenho nas pistas, mas como 
pará-lo, quando necessário?

 TONELADAS EM MOVIMENTO
Agora, imagine peso em movimento. 
Aí, a coisa se complica bastante. Lidar 
com massas em movimento é tarefa 

Numa freada 
radical em 
Interlagos (SP), os 
freios de um Stock 
Car podem chegar 
a quase mil graus 
de temperatura

para os engenheiros, sempre em busca 
de desempenho, estabilidade e aderên-
cia. Com cerca de 1,4 tonelada e motor 
de 450 cavalos de potência, um Stock 
Car chega, rapidamente, aos 240 km/h. 
Em corrida, já superou os 270 km/h. Na 
pista infinita de testes, como publicado 
recentemente no Mobilidade, atingiu 
296,4 km/h, mas, segundo simulações, 
pode chegar aos 310 km/h.

O ponto de freada mais crítico entre 
todas as pistas do calendário é no fim 
da reta dos boxes de Interlagos, em São 
Paulo, quando os carros diminuem de 
240 km/h para 75 km/h em apenas 200 
metros, antes de contornarem o S do 
Senna. São 165 km/h cortados em ape-
nas 5 segundos. Nesse momento, dissi-
pa-se energia semelhante à necessária 
para frear uma carreta de 30 toneladas 
a 50 km/h, os discos atingem 720 graus 
Celsius, e as pastilhas, 840 graus. A pres-
são do sistema hidráulico, que faz tudo 
isso funcionar, chega a 826 libras.  

PARECIDO COM SEU VEÍCULO
Os carros utilizam freios a disco nas 
quatro rodas, com discos Fremax e pas-
tilhas de freio Fras-le desenvolvidas no 
Brasil. A empresa do Sul do País aven-
turou-se no automobilismo no início 
dos anos 80, dando suporte técnico ao 
piloto Carlinhos Andrade, de Campo 
Bom (RS), que disputava corridas re-
gionais com seu GM Chevette. De lá 

para cá, nunca parou de apoiar o auto-
mobilismo, utilizando-o também como 
plataforma de desenvolvimento de seus 
produtos. “Nosso entusiasmo pelos es-
portes a motor vem de toda a beleza e 
emoção que o automobilismo propor-
ciona, mas, em grande parte, pelo fato 
de ser um gigantesco e aberto laborató-
rio de testes, que experimenta produtos 
nas mais variadas e difíceis condições”, 
declarou o engenheiro de projeto André 
Brezolin, da Fras-le & Fremax. 

Apesar da alta solicitação, os mate-
riais empregados são muito parecidos 
com aqueles encontrados no mercado 
de reposição. “Os discos embarcam tec-
nologias como a Stop And Go, que pro-
porciona assentamento melhor e mais 
rápido nas pastilhas novas, diminuindo 
a possibilidade de ruídos, e também a 

Ready To Go, que dispensa todo o tra-
balho de limpeza e preparação do disco 
de freio na hora da instalação e traz uma 
eficiência maior em relação aos discos 
convencionais”, completou Brezolin. 

São soluções usadas nas pistas e 
embarcadas nos produtos normais de 
produção. Outro exemplo é o sistema 
de ancoragem mecânica do material de 
fricção sobre a plaqueta das pastilhas de 
um Stock Car, aplicado em pastilhas de 
veículos comerciais, garantindo maior 
integridade física e segurança em situa-
ções de alta temperatura.

A empresa prevê fornecer 800 jo-
gos de disco de freio e 2 mil jogos de 
pastilhas entre as dianteiras e trasei-
ras durante toda a temporada 2021 da 
Stock Car Pro Series, equipando tam-
bém os carros da Stock Car Light.
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Como parar um carro da Stock Car
Fundamental nas competições, o sistema de freio é uma estrela que brilha escondida nas corridas

Por Alan Magalhães 
 

Q
uando pensamos em qual-
quer carro de corrida, prin-
cipalmente um de Stock Car, 

que se assemelha a modelos que ve-
mos circulando pelas ruas e estradas, 
os assuntos principais sempre giram 
em torno de potência, torque, acele-
ração e velocidade fi nal. Difi cilmente 
alguém coloca os freios na conversa; 
afinal, como amamos velocidade, 
qual é a graça de diminuí-la?

Um carro da Stock Car Pro Series 
pesa, no mínimo, 1.385 quilos, de 
acordo com o regulamento técnico 
da categoria. As equipes trabalham 
muito para atingir esse peso e, princi-
palmente, distribuí-lo. O assunto é tão 
importante que há um boletim técnico 
para equilíbrio de desempenho entre 
marcas e modelos, inserido no regula-
mento da categoria. O chamado lastro 
de sucesso consiste na adição de peso 
do primeiro ao sexto colocados no 
campeonato, exatamente para favore-
cer a competição entre marcas, pilotos 
e equipes. Enfi m, peso é fundamental 
no desempenho nas pistas, mas como 
pará-lo, quando necessário?

 TONELADAS EM MOVIMENTO

Agora, imagine peso em movimento. 
Aí, a coisa se complica bastante. Lidar 
com massas em movimento é tarefa 

Numa freada 
radical em 
Interlagos (SP), os 
freios de um Stock 
Car podem chegar 
a quase mil graus 
de temperatura

para os engenheiros, sempre em busca 
de desempenho, estabilidade e aderên-
cia. Com cerca de 1,4 tonelada e motor 
de 450 cavalos de potência, um Stock 
Car chega, rapidamente, aos 240 km/h. 
Em corrida, já superou os 270 km/h. Na 
pista infi nita de testes, como publicado 
recentemente no Mobilidade, atingiu 
296,4 km/h, mas, segundo simulações, 
pode chegar aos 310 km/h.

O ponto de freada mais crítico entre 
todas as pistas do calendário é no fim 
da reta dos boxes de Interlagos, em São 
Paulo, quando os carros diminuem de 
240 km/h para 75 km/h em apenas 200 
metros, antes de contornarem o S do 
Senna. São 165 km/h cortados em ape-
nas 5 segundos. Nesse momento, dissi-
pa-se energia semelhante à necessária 
para frear uma carreta de 30 toneladas 
a 50 km/h, os discos atingem 720 graus 
Celsius, e as pastilhas, 840 graus. A pres-
são do sistema hidráulico, que faz tudo 
isso funcionar, chega a 826 libras.  

PARECIDO COM SEU VEÍCULO

Os carros utilizam freios a disco nas 
quatro rodas, com discos Fremax e pas-
tilhas de freio Fras-le desenvolvidas no 
Brasil. A empresa do Sul do País aven-
turou-se no automobilismo no início 
dos anos 80, dando suporte técnico ao 
piloto Carlinhos Andrade, de Campo 
Bom (RS), que disputava corridas re-
gionais com seu GM Chevette. De lá 

para cá, nunca parou de apoiar o auto-
mobilismo, utilizando-o também como 
plataforma de desenvolvimento de seus 
produtos. “Nosso entusiasmo pelos es-
portes a motor vem de toda a beleza e 
emoção que o automobilismo propor-
ciona, mas, em grande parte, pelo fato 
de ser um gigantesco e aberto laborató-
rio de testes, que experimenta produtos 
nas mais variadas e difíceis condições”, 
declarou o engenheiro de projeto André 
Brezolin, da Fras-le & Fremax. 

Apesar da alta solicitação, os mate-
riais empregados são muito parecidos 
com aqueles encontrados no mercado 
de reposição. “Os discos embarcam tec-
nologias como a Stop And Go, que pro-
porciona assentamento melhor e mais 
rápido nas pastilhas novas, diminuindo 
a possibilidade de ruídos, e também a 

Ready To Go, que dispensa todo o tra-
balho de limpeza e preparação do disco 
de freio na hora da instalação e traz uma 
eficiência maior em relação aos discos 
convencionais”, completou Brezolin. 

São soluções usadas nas pistas e 
embarcadas nos produtos normais de 
produção. Outro exemplo é o sistema 
de ancoragem mecânica do material de 
fricção sobre a plaqueta das pastilhas de 
um Stock Car, aplicado em pastilhas de 
veículos comerciais, garantindo maior 
integridade física e segurança em situa-
ções de alta temperatura.

A empresa prevê fornecer 800 jo-
gos de disco de freio e 2 mil jogos de 
pastilhas entre as dianteiras e trasei-
ras durante toda a temporada 2021 da 
Stock Car Pro Series, equipando tam-
bém os carros da Stock Car Light.
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